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@lojasmodamar @lojasmodamaroficial

Por Luana Bassa - Museóloga
_______________________

A história da SAPT – Sociedade dos 
Amigos da Praia de Torres, se confun-
de com a própria trajetória de desen-
volvimento turístico e social da cida-
de. Fundada em fevereiro de 1936, a 
entidade nasceu do entusiasmo de 
um grupo de amigos que acreditava 
no potencial de Torres como desti-
no de veraneio e símbolo do litoral 
gaúcho. Desde então, a SAPT acom-
panha, e muitas vezes protagoniza, 
as transformações que marcaram o 
município. 

Em 1938, foi construída sua pri-
meira sede, o Abrigo dos Amigos de 
Torres, à beira-mar, na Praia Grande, 
um espaço de apoio aos banhistas 
com bar, sanitários e estrutura de 
praia. Logo surgiram as tradicionais 
barraquinhas, que ajudaram a con-
solidar o espírito veranista da região.  

A década de 1940 trouxe novos 
sonhos. Entre 1947 e 1954, foi er-
guido o Edifício Amigos de Torres, 
um marco da arquitetura e da vida 

social local. O terreno foi doado à 
SAPT pelo Estado em 1948, e a pe-
dra fundamental lançada no ano 
seguinte. Construído em etapas, o 
prédio abrigou espaços para cinema, 
boate, bailes e festas de carnaval, o 
verdadeiro coração da vida social da 
cidade. A estrutura também incluía o 
Grande Hotel Torres, inaugurado ofi-
cialmente em 1955, ainda em funcio-
namento até hoje sob administração 
independente. 

Em 1953, foi inaugurado o Monu-
mento Salva-Vidas, conhecido como 
Torreão, símbolo de proteção e re-
ferência visual da orla. Já nos anos 
1960, a SAPT expandiu suas ativida-
des com a construção da sede espor-
tiva no Mampituba (1962–1968), um 
espaço voltado ao lazer e à prática de 
esportes como o tênis e a natação. 
Em 1967, a inauguração da piscina 
reforçou o caráter recreativo e fami-
liar do clube. 

Nos anos 1970, a cidade celebra-
va a inauguração dos molhes (1973), 
marco para a paisagem e a navega-
ção, enquanto a SAPT ampliava sua 

estrutura esportiva no Mampituba 
(1976–1984). Já na década de 1980, 
o clube consolidava suas atividades 
sociais e esportivas, tornando-se 
ponto de encontro da comunidade 
nas temporadas de verão. 

Em 1986, as comemorações dos 
50 anos da SAPT destacaram o papel 
histórico da entidade. A década de 
1990 foi marcada pela efervescência 
cultural, com jantares, exposições, 
teatro e carnaval, e pelo fortaleci-
mento das modalidades esportivas, 
como o padel e a natação. 

Em 1995, o clube completou 60 
anos; nesta época, participou ativa-
mente da atualização do Plano Di-
retor de Torres, inaugurou o Museu 
Três Torres e lançou o livro Memórias 
da SAPT, preservando sua história 
para as futuras gerações. 

Mudanças na virada 
do milênio

A virada do milênio trouxe novos 
tempos. Em 2000, o clube passou a 
funcionar também no inverno, com 
a construção da quadra coberta de 
tênis e uma presença cada vez maior 
de torrenses na diretoria. Em 2005, o 
Furacão Catarina atingiu o litoral gaú-
cho, afetando instalações e desafian-
do a SAPT a aprimorar e modernizar 
suas estruturas, entre elas, a piscina, 
que recebeu uma nova cobertura, 
aliando beleza, conforto e materiais 
adequados. 

Na década seguinte, vieram mo-
dernizações e parcerias culturais. Em 
2010, o clube abriu espaço para mos-
tras e oficinas artísticas; em 2015, re-
formou sua entrada e hall principal, 

modernizando a fachada. O campo 
de futebol recebeu grama sintética, 
garantindo qualidade aos jogos e às 
atividades da escolinha de futebol. 
Em 2019, foi inaugurado o novo sa-
lão de entrada e a Galeria dos Ex-Pre-
sidentes, além da implantação de 
energia fotovoltaica e melhorias em 
sustentabilidade. 

A pandemia de Covid-19, em 
2020, trouxe adaptações e resiliên-
cia. Mesmo com restrições, a SAPT 
manteve viva sua missão de promo-
ver o encontro, o esporte e a convi-
vência.  Em 2025, o clube segue em 
constante renovação, com a implan-
tação da orla gastronômica, melho-
rias estruturais e a construção de 
uma quadra coberta para pickleball e 
beach tennis, reafirmando o compro-
misso com a modernização e o lazer 

dos associados. 
Vale ressaltar que esta linha do 

tempo não contempla todas as refor-
mas, melhorias e realizações da SAPT, 
nem menciona os nomes dos muitos 
presidentes, diretores, conselheiros e 
associados que contribuíram com de-
dicação ao longo dessas quase nove 
décadas. Este registro é um compi-
lado sucinto, feito como guia de me-
mória para destacar alguns marcos, 
ciente de que muitos outros, igual-
mente importantes, ficaram de fora. 

Deixo aqui o convite a todos que 
guardam fotografias, lembranças e 
depoimentos sobre a SAPT: compar-
tilhem suas histórias. Afinal, cada 
memória é uma peça essencial na 
construção desta bela trajetória, que 
completa 90 anos em 2026, celebran-
do o passado e projetando o futuro.

HISTÓRIAS QUE A SAPT GUARDA
(quase) 90 anos de memórias e transformações

HISTÓRIA 
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A história da SAPT – Sociedade dos Amigos da Praia de Torres - se confunde com a própria trajetória de desenvolvimento turístico e social da cidade

Momentos solenes em nome do clube e principalmente de TORRES
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Na manhã de quarta-feira (08 
de outubro) – em evento realizado 
no Parque da Guarita -  o prefeito 
de Torres, Delci Dimer, junto a se-
cretária de Saúde, Neusa Oriques, 
reuniu-se com os vereadores, Igor 
Beretta (presidente da Câmara de 
Vereadores), Cláudio Rocha, Ro-
gério Evaldt, Moisés Trisch, Rafael 
Silveira, Luciano Raupp, Carlos Ja-
cques, Deise Clezar e ex-vereado-
res, Vilmar Rocha e Silvano Borja. 
Na ocasião, participaram de um 
ato para assinatura das emendas 
impositivas em favor ao Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes 
(HNSN), com o objetivo de fortale-
cer os serviços de saúde prestados 

à comunidade. Representantes da 
gestão do Hospital também esta-
vam presentes.

As indicações contemplam o 
repasse de recursos que somam 
mais de R$ 400 mil, voltados para 
a compra de insumos e materiais 
de uso hospitalar, além do apoio 
às ações de média e alta comple-
xidade desenvolvidas pela insti-
tuição. “As emendas impositivas 
são a prova do poder público tra-
balhando junto do legislativo para 
manter a destinação de recursos”, 
afirma a comunicação da Prefeitu-
ra de Torres.

Entre as emendas apresentadas 
e assinadas estão as dos vereado-

res Rafael da Silveira (no valor de 
R$ 167 mil), Vilmar dos Santos Ro-
cha (no valor de R$ 87 mil), e a da 
bancada Progressista (no valor de 
R$ 172,8 mil). Todos os recursos 
têm como beneficiário o Instituto 
Brasileiro de Saúde, Ensino, Pes-
quisa e Extensão para o Desenvol-
vimento Humano – IB Saúde - res-
ponsável pela gestão do Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
em Torres.

“As destinações orçamentárias 
reforçam o compromisso com a 
saúde pública, contribuindo para 
o fortalecimento da estrutura hos-
pitalar e garantindo mais qualida-

de no atendimento à população 
torrense”. (FONTE: Ascom Pref. 

Torres/ FOTO: Lannes Osório - As-
com HNSN)

Ato marca encaminhamento de mais R$400 mil em 
emendas impositivas ao hospital de Torres

Hospital Nossa Senhora dos Navegantes (HNSN) recebe novos recursos por meio de emendas assinadas nesta quarta-feira (08), em ato 
no Parque da Guarita que contou com prefeito, vereadores, assessores e representantes do hospital.

Na terça-feira (07 de outubro), 
aconteceu no gabinete do Prefei-
to de Torres uma reunião com os 
servidores fiscais de obras e fiscais 
tributários com o objetivo de or-
ganizar as ações de fiscalização de 
obras irregulares no município. 

Durante o encontro, foram defi-
nidos as estratégias de fiscalização, 
buscando aprimorar a atuação das 
equipes e garantir o cumprimento 
das normas municipais relaciona-
das às construções.

Estiveram presentes o prefeito 

Delci Dimer, o vice-prefeito André 
Pozzi, os secretários da Fazenda, 
Felipe Valim, do Meio Ambiente 
e Urbanismo, Douglas Gomes e 
de Trabalho, Indústria e Comércio, 
Patrícia Mariano e o procurador-
-geral do Município, Régis Souza.

Prefeitura realiza reunião 
para organizar fiscalizações de 

obras irregulares em Torres

Por Redação A FOLHA
__________________

Na segunda-feira (6 de outu-
bro), o prefeito de Torres, Delci 
Dimer, oficialmente formalizou a 
implementação de um novo pro-
cesso licitatório para definir e re-
grar a permissão de uso dos quios-
ques localizados na faixa de praia 
de Torres. Em vídeo publicado nas 

redes sociais, Delci afirmou que 
a licitação anterior (feita por seu 
próprio governo) acabou tendo 
um erro administrativo e que, por 
isso, foi optado pela realização de 
novo certame.  

Conforme anteriormente cita-
do pela municipalidade, a anula-
ção se deu com base em parecer 
da Assessoria Jurídica do Municí-
pio, que apontou que o documen-

to do certame possuía “irregula-
ridades em sua redação”. Para a 
Prefeitura, a medida (anulação da 
licitação inicial) visa “assegurar a 
legalidade, isonomia e transpa-
rência do processo”, e a anulação 
está respaldada pela Lei de Licita-
ções e pela Súmula n° 473 do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Paralelamente a isto, a Câmara 
Municipal de Torres, através de 
pedido feito em tribuna pelo ve-
reador Rafael Silveira (PSDB), con-
seguiu o número mínimo de assi-
naturas para oficializar o pedido 
de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) sobre a questão.  
Agora falta  o parecer da assesso-
ria jurídica da Casa Legislativa para 
ser ou não formada a CPI – que, se 
houver, irá investigar todo o pro-
cesso da primeira licitação ( agora 
anulada), objetivando disponibi-
lizar para a sociedade o parecer 
da Câmara acerca dos processos, 

e a verificação dos motivos para a 
anulação (e se estão são coretos). 
Também poderão ser verificadas 
as providências da municipalida-
de perante os quiosques preteri-
tamente licenciados, e eventuais 
prejuízos que a anulação possa 
ter causado aos proprietários dos 
mesmos.

Impasse gerou manifestações

Na sessão da Câmara dos Ve-
readores realizada no dia 29 de 
setembro, proprietários de quios-
ques licenciados na concorrência 
anterior (que foi anulada) se posi-
cionaram no plenário da Casa Le-
gislativa torrense com palavras de 
ordem, onde pediam que o gover-
no não anulasse a licitação. Frases 
como “não podemos pagar pelos 
erros dos outros”, dentre outras, 
estavam expostas em cartazes na 
Câmara. A situação – em conjunto 

com posicionamentos de tribuna 
de vereadores de diferentes blo-
cos partidários - acabou gerando 
o pedido de CPI. 

Preço das licenças de quios-
ques, de transferências dentre ou-
tras normativas listadas foram, são 
(e parece que continuarão sendo) 
os parâmetros geradores de opini-
ões diversas entre a comunidade, 
os quiosqueiros e a administração 
municipal. 

Os quiosques de beira de praia 
são uma licença vinculada a União 
(Estado brasileiro) mas gerida 
pelas municipalidades, que deci-
dem localmente sobre serviços 
de vendas de alimentos, bebidas 
e outros nas faixas de areia, geral-
mente para funcionarem nas tem-
poradas de veraneio.

Os operadores devem obede-
cer a leis federais, estaduais e mu-
nicipais para realizar suas ativida-
des de forma licenciada.      

Prefeito anuncia nova licitação após anulação de certame 
referente aos quiosques de beira de praia em Torres

Câmara, por sua vez, pede a realização de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para investigar os motivos de uma reedição da licitação
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Por Fausto Júnior
(Redação A FOLHA Torres)
____________________

“As pessoas em situação de rua 
devem ser tratadas como cidadãos 
comuns, como todos nós... Casos 
de polícia são àqueles nos quais es-
tas pessoas cometem crimes ou de-
litos”. A afirmação foi do secretário 
de Administração da Prefeitura de 
Torres  (e Militar da Reserva), Jacó 
Miguel, ao abrir a participação de 
tribuna em Audiência Pública pro-
movida pela Câmara de Vereadores 
de Torres, na quarta-feira (dia 8 de 
outubro). O objetivo do evento foi 
debater a realidade da população 
em situação de rua no município, 
mas focou na discussão sobre a lo-
calização da Casa de Passagem para 
atender estas pessoas na cidade.

Uma ação civil pública, mane-
jada pela Defensoria Pública em 
Torres (ainda no governo municipal 
anterior),  recomendou que a mu-
nicipalidade torrense cumprisse a 

lei federal referente à Política Na-
cional para a População em Situa-
ção de Rua (PNPSR) e oferecesse  
direitos básicos às pessoas nesta 
situação na cidade, além da “in-
clusão social dessas, oferecendo 
acesso à saúde, assistência social, 
alimentação, moradia, qualificação 
profissional e documentação, sem 
a remoção ou o uso de arquitetura 
hostil” (conforme diz a lei). 

O tema tem sido polemizado no 
ambiente político e social, desde a 
implementação do primeiro espa-
ço para acolhimento de Pessoas em 
Situação de Rua - em casa na região 
central, próxima de escolas, junto a 
Rua Balbino de Freitas (quase es-
quina com Av. do Riacho e APAE). 
Em decorrência de manifestações 
sociais e políticas, foi decidido pela 
troca do local para novo endereço.

As acomodações do Plenário 
da Câmara Municipal de Torres 
lotaram, com cidadãos defenden-
do posicionamentos diferentes: 
alguns mais favoráveis a aplicação 

da política social pela prefeitura 
(como demanda a lei) e os que são 
contra a ideia, acham que o atendi-
mento a estas pessoas nessas situ-

ações é ineficiente. Mas a maioria 
dos presentes estavam lá por conta 
no novo endereço escolhido para 
instalação da Casa de Passagem – 

prevista agora para ser implantada 
entre os bairros Praia da Cal e São 
Francisco (em endereço na Rua 
Porto Alegre)

Mais uma vez, Casa de Passagem para Pessoas em Situação 
de Rua de Torres pode trocar de endereço

Após ser instalada perto de escolas e sofrer críticas contundentes, prefeitura mudou Casa de Passagem para endereço na Rua Porto Alegre 
(entre os bairros São Francisco e Praia da Cal). Em audiência pública que lotou plenário da Câmara, moradores questionaram esta nova decisão

Governo explicou o que faz sobre questão (e o que pretende fazer)

A secretária Municipal de 
Saúde, Neusa Oriques, e a se-
cretária de Ação Social, Miche-
le Brocca, utilizaram a tribuna 
para informar quais os progra-
mas estavam sendo aplicados 
em prol das pessoas em situ-
ação de rua de Torres, bem 
como planos futuros. Neusa, 
por exemplo, sinalizou sobre o 
projeto de sua secretaria que 

pretende criar o “Consultório 
de Rua” - um programa que foi 
pensado justamente para aten-
der a saúde destas pessoas. 

Já a secretária Municipal 
da pasta da Assistência Social  
(que tem a responsabilidade 
técnica direta sobre o assunto) 
apresentou as fundamentações 
utilizadas pelo governo para 
atender (e tratar) as pessoas 

em situação de rua de Torres, 
repetindo que se tratava de: 1 
- Atendimento a uma ação civil 
publica demandada pela Defen-
soria Pública; 2 – Implementa-
ção de um enfoque humanís-
tico, defendido pelo governo 
municipal para tratar de ações 
sociais.  

Michele também citou algu-
mas conquistas do trabalho que 

está sendo efetuado em Torres, 
como, por exemplo, o forneci-
mento de mais de 70 passagens 
para pessoas errantes na cidade 
que - ao serem abordadas - pre-
feriram voltar para suas cidades 
de origem; o  tratamento ofer-
tado  através de vagas em Clini-
cas - para tratamento de depen-
dência a drogas ou álcool - além 
da implantação da Casa de Pas-

sagem (o assunto polêmico) 
que oferece 20 vagas para parte 
dessa população vulnerabiliza-
da, que aceita  sair das ruas  (ao 
menos momentaneamente) a 
partir de estadia neste espaço 
de acolhimento. Isso além de 
programa que pretende reen-
caminhar estes indivíduos de 
volta à vida produtiva através 
de busca de emprego.

Ambiente na Câmara foi de debates e questionamento, principalmente pela nova localização 
da Casa de Passagem

Polícia e autoridades dão pareceres técnico-coletivos

 O Capitão Guilherme Her-
meto, da Brigada Militar (BM) 
de Torres, utilizou a tribuna 
para indicar que a corporação 
não tinha sido ouvida - , nem 
na primeira vez nem nesta mais 

recente -  acerca dos critérios 
técnicos de segurança para es-
colher o local de implantação 
da Casa de Passagem para Mo-
radores em Situação de Rua 
de Torres. Ele alertou também 

sobre um levantamento da BM 
local, que sinaliza que a maio-
ria desta população em Torres, 
além de estar em situação vul-
nerável, possui ficha criminal 
registrada, o que sugere que 

pelo menos o 
e q u i p a m e n t o 
(Casa de Passa-
gem) não deva 
estar perto de 
escolas onde es-
tudam crianças e 
adolescentes.  

Mas o delega-
do de Polícia de 
Torres, Marcos 
Vinicius Veloso, 
deu uma boa 
notícia ao infor-
mar que muitos 
bandidos que es-
tavam nas ruas 
recentemente 

foram presos ou apreendidos 
(alguns deles que também es-
tavam em situação de rua). E 
pediu para que os lojistas colo-
cassem mais Câmaras em fren-
te aos seus estabelecimentos 
para ajudar na busca e apreen-
são dos autores de delitos.  

O líder comunitário Ernani 
Carmona, Presidente da AM-
BSFA, representando morado-
res da Praia da Cal e do bairro 
São Francisco, questionou a 
transferência da Casa de Pas-
sagem para aquela região sem 
antes consultar os morado-
res.  E fazendo coro com mui-
tos que estavam na audiência 
(inclusive também utilizaram 
a tribuna) pediu para que a 
prefeitura providenciasse a 
retirada da Casa de Passagem, 
mesmo após esta já ter sido 
instalada na Praia da Cal. Para 

tal, pediu que fossem usados 
os mesmos critérios emprega-
dos para concluir a inviabilida-
de de permanência do equipa-
mento social no local anterior.

Duas pessoas utilizaram a 
tribuna para opinar que a cida-
de de Torres tivesse a humilda-
de de se espelhar em municí-
pios turísticos que teriam tido 
mais êxito ao tratar do mesmo 
assunto: Camboriú e Florianó-
polis. Uma delas foi o atual di-
retor da secretaria de Turismo 
do Estado do RS, ex-secretário 
de governo torrense (e ex-can-
didato a prefeito), Matheus 
Junges. Ele também alertou 
sobre o impacto negativo no 
Turismo e sociedade torrense, 
caso a política pública referen-
te as pessoas em situação de 
rua não fosse bem aplicada na 
cidade. 
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Posicionamentos agudos e ponderações 

“Não dormimos”; “Não 
podemos mais passear”; “As 
crianças não vão mais po-
der brincar na rua”; “essas 
pessoas estão passando em 
frente as nossas casas e es-
tão olhando insistentemente 
para dentro”; “O MP deveria 
anular a criação desta Casa de 
Passagem”; “Eles estão indo 
a vendas do bairro comprar 
bebida alcoólica” ... Estas fo-
ram algumas frases ditas em 
pronunciamentos cidadãos 
diversos na tribuna da Câma-
ra de Torres, durante a audi-
ência Pública.

Um empresário (já de ida-
de) ofendeu os vereadores e 
os servidores da prefeitura, 
afirmando que “eles não es-
tão fazendo nada”. “O que 
vocês estão fazendo aí sen-
tados? Chocando?”, ironizou.  
Ele utilizou esta irônica criti-
ca para sugerir que “bastava 
colocar a Casa de Passagem 

em um imóvel que está para 
alugar ao lado no batalhão da 
Brigada Militar que o proble-
ma (em sua opinião) estaria 
resolvido”.

Fagner Lentz - represen-
tando o Centro de Referência 
Especializado de Assistência 
Social (Creas) da prefeitura de 
Torres, lembrou que a entida-
de não trabalha só nisto. Pediu 
que a comunidade deixasse fa-
zer valer a política de ação so-
cial da cidade. Pediu também 
o apoio para que se contratas-
sem mais profissionais para 
trabalhar na situação.

Felipe, coordenador da 
Casa de Passagem, falando 
em nome da entidade que 
venceu a licitação para im-
plantar e gerir o equipamen-
to, também usou a tribuna. 
Ele afirma que o que fazem 
é sobre “atendimento ao Ser 
Humano”, e não um simples 
espaço de alojamento, como 

parecia estar sendo tratado 
por opositores da iniciativa.  

Tanto Felipe quanto Fagner 
foram vaiados pelos presen-
tes, sendo que certa vez che-
gou a haver interferência da 
Mesa Diretora da Audiência 
Pública, que alertou sobre a 
possibilidade de chamar a se-
gurança.

 Fagner e Felipe também 
explicaram, pacientemente, 
sobre seus trabalhos e abor-
dagens técnicas dos progra-
mas envolvidos na questão 
das pessoas em situação de 
rua, tanto as que fundamen-
tam a contratação da Casa 
de Passagem pela prefeitura, 
quanto os que explicam o tra-

balho social na casa - ao ten-
tar ressocializar os acolhidos 
pelo equipamento público.

Uma servidora (Psicóloga) 
da Casa de Passagem atu-
al reclamou de ter recebi-
do ofensas ao seu trabalho, 
quando alguns moradores a 
chamaram de “psicóloga de 
vagabundo”. 

Tendência de novo pedido de troca da localização 

No final os vereadores ti-
tulares da Mesa Diretora - re-
presentando a Comissão Es-
pecial de Políticas Públicas à 
População em Situação de Rua 

da Casa Legislativa torrense, 
presididos pelo vereador Zé 
Milanez - anunciaram que irão 
encaminhar a redação dos po-
sicionamentos para a prefei-

tura, assim como encaminhar 
uma sugestão acerca das recla-
mações e apoios.

 Dentre eles, pode estar o 
pedido para que mais uma vez 

a Casa de Passagem troque de 
lugar, assim como a exigência 
a outra audiência pública, re-
ferente a nova escolha antes 
da instalação para não causar 

o necessário de troca de ende-
reço já ocorrido uma vez e em 
fase de ocorrer mais outra. 

*Editado por Guile Rocha 
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A Prefeitura de Torres, por 
meio da Diretoria de Fiscaliza-
ção, iniciou uma série de ações 
de orientação e fiscalização na 
cidade. Nesta primeira etapa, 
o foco é orientar comerciantes 
e prestadores de serviço sobre 
o uso irregular das calçadas.

De acordo com o diretor de 
Fiscalização, Jairo Morelle, o 
uso inadequado das calçadas 
prejudica o trânsito de pe-
destres, especialmente pes-
soas com deficiência e idosos, 
além de contribuir para a po-

luição visual do município. As 
ações têm caráter orientativo, 
mas em casos de reincidência 
poderão ser aplicadas san-
ções administrativas, confor-
me o Decreto Municipal nº 
313/2014, que regulamenta o 
uso de calçadas e passeios pú-
blicos.

O decreto permite que ape-
nas cafeterias, lanchonetes, 
bares e sorveterias utilizem 
até 50% do espaço da calça-
da, mantendo o restante livre 

para a passagem de pedestres. 
Com essa iniciativa, a Admi-
nistração Municipal reforça 
o compromisso em garantir 
acessibilidade, organização ur-
bana e qualidade de vida para 
todos os moradores de Torres.

Canais de contato da Dire-
toria de Fiscalização: E-mail: 
gerfiscalizacao@torres.rs.gov.
br/ Ouvidoria: ouvidoria@tor-
res.rs.gov.br / Protocolo Geral: 
térreo do Centro Administrati-
vo (FONTE – Prefeitura de Tor-
res)

Prefeitura de Torres realiza 
ações de orientação sobre o uso adequado das calçadas

As ações têm caráter orientativo, mas em casos de reincidência poderão ser aplicadas sanções administrativas

TORRES - A Prefeitura de Tor-
res está com os trabalhos em an-
damento para a colocação de tu-
bulação que fará a canalização na 
Rua Santa Helena, no Bairro Gua-
rita. O prefeito Delci Dimer esteve 
no local neste sábado, 04 de ou-

tubro, acompanhando de perto o 
material que será utilizado para a 
melhoria da infraestrutura da via, 
uma demanda já bastante aguar-
dada pela comunidade.

Moradores também estiveram 
presentes durante a vistoria, que 

marca mais um passo importante 
para o desenvolvimento do bair-
ro. A obra trará benefícios à po-
pulação local, contribuindo para a 
drenagem adequada e o bem-es-
tar dos moradores. (FONTE – Pre-
feitura de Torres)

Iniciados trabalhos de 
canalização no Bairro Guarita
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Na noite de segunda-feira 
(06 de outubro), durante a reu-
nião ordinária do Rotary Club 
de Torres, foi prestada uma 
significativa homenagem ao 
vereador Rafael Silveira, entre-
gando-lhe uma flâmula de re-
conhecimento pelos relevantes 
serviços prestados à instituição 
e à comunidade torrense.

A homenagem foi motivada 
pelo projeto de lei de autoria do 
vereador, aprovado por unanimi-
dade pela Câmara Municipal, que 
instituiu o Dia do Rotary no muni-
cípio de Torres (26 de fevereiro), 
uma data especial que marca a 
fundação do Rotary Club de Torres 
e que valoriza o trabalho rotário, 
o voluntariado e o compromisso 
com o servir acima de si mesmo.

R$ 30 mil de emendas 
impositivas 

Em sua fala, o vereador Ra-
fael Silveira expressou grati-
dão pela distinção e anunciou 
a destinação de R$ 30 mil em 
emenda impositiva, a serem 
aplicados em ações sociais indi-
cadas pelo clube, reforçando o 
vínculo de cooperação e apoio 
mútuo entre o poder público e 
o Rotary.

“O Rotary Club de 

Torres registra seu sincero agra-
decimento ao vereador pela 
sensibilidade e reconhecimen-
to ao trabalho realizado pela 
instituição ao longo dos anos, 
em benefício da comunidade. 
Gestos como este fortalecem a 
parceria e inspiram a continui-
dade do servir” afirma o relea-
se da entidade enviado para A 
FOLHA Torres.

Rotary Club de Torres homenageia vereador Rafael Silveira

O Partido dos Traba-
lhadores de Torres ma-
nifesta-se CONTRÁRIO à 
aprovação do projeto  de 
lei da Reforma Adminis-
trativa que o Executivo 
Municipal enviou para a 
Câmara de Vereadores. 
Lamentamos que, em 
vez de usar o espaço or-
çamentário para pensar uma agenda de obras e melho-
rias para o município, decide criar uma reforma, aumen-
tando Cargos em Comissão.

O PT reafirma seu compromisso com a realização de 
concursos públicos, a valorização dos Servidores públicos 
e a defesa dos respectivos pisos salariais das categorias.

Torres, 03 de Outubro de 2025
Leila Beatriz de Oliveira
Presidenta do PT Torres

NOTA PÚBLICA DO PARTIDO 
DOS TRABALHADORES SOBRE 
A REFORMA ADMINISTRATIVA

PUBLICAÇÕES 
LEGAIS

                                                                                                                

Associação dos Moradores do Bairro São Francisco de Assis 
Rua Araribóia, S/ Nº - Bairro São Francisco – Torres/RS 

CNPJ 90.800.301/0001-92 

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO BAIRRO SÃO FRANCISCO DE ASSIS-TORRES/RS 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 
A Diretoria Executiva da Associação dos Moradores do Bairro São Francisco de 
Assis no uso de suas atribuições no que determina o estatuto da entidade, 
CONVOCA os moradores da Comunidade para participar da votação da nova 
Diretoria e do Conselho Fiscal, para o biênio 2026/2027. A eleição acontecerá 
no dia 25/10/2025, das 13h e 30min às 17h e 30min, na sede social da entidade 
(Salão Comunitário, ao lado da Igreja São Francisco). Os interessados em 
concorrer a este pleito deverão enviar a nominata da chapa até o dia 
20/10/2025, para o e-mail associacaobsfa@gmail.com, com os nomes dos 
pretendentes aos cargos a serem preenchidos, sendo: 
1 – Presidente; 
2 – Vice-Presidente; 
3 - 1º Secretário; 
4 – 2º Secretário; 
5 – 1º Tesoureiro; 
6 – 2º Tesoureiro; 
7º - 6 Conselheiros, sendo 3 Titulares e 3 Suplentes.  
 

Luis Fernando Paz de Almeida – Secretário da AMBSFA 

A homenagem foi motivada pelo projeto de lei de autoria do vereador, aprovado por unanimidade pela Câmara Municipal, que instituiu o Dia do Rotary

Rafael recebeu homenagem do presidente do clube de serviços 
César Grazziotin (d)
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

DE

Imagens meramente ilustrativas. Ofertas válidas de 01/10 a 31/10/25 ou enquanto durarem os estoques.

DESCONTOS INCRÍVEISDESCONTOS INCRÍVEIS

DESCONTOS INCRÍVEIS

 DE 01/10 A 31/10

COMPRE AGORA

(51)998.656.130
COMPRE AGORA

@redemac.bomagg.torres

 ITAPEVA ITAPEVA
Estrada do Mar, 1100Estrada do Mar, 1100

TORRESTORRES
Av.Barão do Rio Branco, 910 Av.Barão do Rio Branco, 910 

ESPORTES 

O Atletismo Brasil (Confederação 
Brasileira de Atletismo) convocou 
nesta sexta-feira (03) a seleção que 
disputará o Campeonato Mundial 
IAU & WMA de 24 horas 2025, que 
será realizado de 18 a 19 de outu-
bro, em Albi, na França. É uma prova 
de resistência. Os chamados - três 
mulheres na categoria feminina e 
três homens na masculina - cumpri-
ram os critérios de qualificação, de 
estar entre os melhores do Ranking 
Brasileiro de Ultramaratona e ter 
como marcas mínimas 220 km per-
corridos no masculino e 180 km no 
feminino, em 24 horas.

E a cidade de Torres – que a cada 

ano que passa vem se destacando 
como referência no atletismo gaú-
cho – terá uma representante nesta 
competição internacional do atletis-
mo de resistência: Viviane Oliveira 
de Souza, representante da Associa-
ção dos Corredores de Torres (As-
cort). No Campeonato Continental 
das Américas IAU – realizado em se-
tembro de 2024, na cidade de Mar 
Del Plata, na Argentina – Viviani foi 
um dos destaques individuais brasi-
leiros, ficando com a segunda colo-
cação no feminino (209.815 km)

“Desde 2023 quando fiz minha 
primeira prova de 24h ocupei o 2° 
lugar no ranking feminino de 24h no 

Brasil e desde então as provas que 
tenho feito têm me mantido nesta 
posição e pelo 3° ano consecutivo 
convocada pela Confederação Brasi-
leira de Atletismo - CBAt. Então com 
muita alegria compartilho com to-
dos, que estarei mais uma vez usan-
do esta camiseta e representando 
nosso país nas 24h na França”, com-
partilhava Viviane nas redes sociais.

IAU é a sigla para International 
Association of Ultrarunners, em 
inglês, a Associação Internacional 
de Ultramatonistas, em português 
(https://iau-ultramarathon.org/
2025-10-25-france-2025-iau-24h-
-world-championships.html).

Atleta de Torres convocada pela Seleção Brasileira para 
o Mundial de Ultramaratona 24 Horas

Viviane Oliveira de Souza (foto) foi convocada para a seleção que disputará o Campeonato Mundial IAU & WMA de 24 horas 2025, que será realizado 
de 18 a 19 de outubro, em Albi, na França

Neste domingo (05) ocorreu a 3ª 
rodada da Taça Serramar Banrisul de 
futebol. Foram 4 jogos pela categoria 
principal (além dos jogos preliminares, 
pela categoria sub-14).

Em Torres, o time da casa Mar Azul 
recebeu o Capão da Canoa e conseguiu 
uma grande vitória, goleando por 4 a 
1.  Os gols do Mar Azul foram marca-
dos por Marquinhos (2 vezes), Leo Prá 

e Vinícius,  enquanto Gustavo Linhares 
descontou para o Capão da Canoa. O 
artilheiro Marquinhos foi escolhido o 
craque da partida.

Com esta vitória, o time do Canto da 
Ronda (atual tricampeão da Taça Serra-
mar) agora tem 5 pontos e subiu para a 
5ª colocação. Já o Capão, que tem ape-
nas 1 ponto, está na lanterna, em 8°.

Pela partida preliminar, da categoria 
de  base (Sub-14), a equipe de Torres se-
gue com 100% após uma vitória por 3 x 2.

Outros jogos da rodada -  Em Capi-
vari do Sul, Minuano x Xangri-Lá ficaram 
no empate sem gols. Na categoria Sub-
14, vitória do Minuano, de virada, por 
3 x 1.

Jogando em casa, o Independência 
não saiu do 0 x 0 diante do Sestea. Na 
categoria de base, goleada do Indepen-

dência por 9 x 1.
O Serraria foi até Arroio do Sal enca-

rar o União da Vila e venceu de virada 
por 2 x 1. Na Sub-14, o União da Vila 
levou a melhor com o placar de 2 x 1.

Próxima rodada - A última rodada 
da fase classificatória da Taça Serramar 
acontece no próximo domingo, 12 de 

outubro. Os jogos da partida principal 
tem previsão de começar às 15h15 
(com a partida preliminar dos sub-14 às 
13h15). Confira os jogos:

Serraria x Minuano
Sestea x Mar Azul
Capão da Canoa x Independência
Xangri-Lá x União da Vila

Representante de Torres na Taça Serramar, Mar Azul goleia o Capão da Canoa 
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Está chegando em Torres 
mais uma edição daquela que 
é considerada uma das maiores 
maratonas esportivas do Sul do 
Brasil: a Maratorres. Em 2025, 
o evento chega em sua 6ª edi-
ção e está previsto para ocorrer 
neste final de semana, entre os 
dias 10 e 12 de outubro -  reu-
nindo mais de 25 modalidades 
esportivas que ocorrem no ar, 
na água e por terra em Torres. 

Natação, atletismo, Ciclis-
mo, surf, vôlei, Vôlei de praia, 
futevôlei, xadrez, pickleball, 
basquete 3x3, pesca esporti-
va, corrida, paraquedismo, pa-
ramotor, kitesurf, canoagem, 
slackline, padel, beachtennis e 
muito mais na edição 2025 do 
evento.

Já consolidado nos últimos 
anos, a Maratorres vem reu-
nindo milhares de atletas na-

cionais e internacionais, entre 
amadores e profissionais na 
mais bela praia do litoral gaú-
cho. A programação ocorre em 
diferentes pontos de Torres - 
tanto em espaços públicos e 
abertos (como a Prainha, Rio 
Mampituba e Prainha) quan-
to em locais fechados (como a 
SAPT, Ginásio Machado e Arena 
Gaúcha)

A idealização do evento é da 

Associação das Construtoras e 
Incorporadoras de Torres (AC-
TOR). Segundo a comunicação 
da associação, o objetivo é que 
Torres continue “se destacando 
como um destino completo, que 
une esporte, turismo e qualida-
de de vida, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável e 
a visibilidade do município em 
nível estadual e nacional”.

Mais informações sobre as 

modalidades e inscrições pelo 
Instagram oficial do evento - 
https://www.instagram.com/
eventomaratorres/ - ou pelo 
fone 51 99976-1277

6ª edição do Maratorres – uma das maiores maratonas 
esportivas do sul do Brasil – vai agitar a cidade

O evento ocorre neste final de semana, entre os dias 10 e 12 de outubro - reunindo cerca de 25 modalidades esportivas que 
ocorrem no ar, na água e por terra em Torres

A equipe da Associação Tor-
rense de Handebol (ATHb) sa-
grou-se campeã do Brasileiro de 
Clubes Juvenil Feminino 2025. A 
competição de Handebol foi rea-
lizada ente 29 de setembro e 04 
de outubro, em Balneário Cam-
boriú (SC).

Depois de uma semana inten-
sa de jogos, superação e muita 
entrega, as meninas represen-
tantes de Torres encerraram a 
competição no lugar mais alto do 
pódio, vencendo o forte time do 
E.C. Pinheiros (SP) por 27 a 25, 
em uma final inesquecível.

“Essa conquista representa 
muito mais do que um título, é 
o resultado de anos de trabalho, 

dedicação, união e amor pelo 
handebol. Cada treino, cada jogo 
e cada gota de suor nos trouxe até 
aqui. Levar esse título para o Rio 
Grande do Sul é motivo de mui-
to orgulho e emoção para todos 
nós” Destacava a comunicação da 
ATHB em suas redes sociais.

O projeto SOMOS TODOS 
HANDTORRES 2025 - NAIPE FE-
MININO é financiado pelo Gover-
no do Estado do Rio Grande do 
Sul, por meio da Secretaria do Es-
porte e Lazer - PRÓ-ESPORTE RS

 
RESULTADO DA COMPETIÇÃO

FASE DE GRUPOS - 🟢 Torres 27 
x 21 Sesi/Handebol Votorantim 

(SP); Torres 52 x 15 Atlético Rio 
Negro (AM); Torres 37 x 19 Cato/
Cahan (AL)

QUARTAS DE FINAL - Torres 37 
x 18 ADHJ (SC)

SEMIFINAL -Torres 25 x 14 
FME Criciúma (SC)

FINAL - Torres 27 x 25 E.C. Pi-
nheiros (SP)

 SELEÇÃO DO CAMPEONATO 
(Atletas ATHB)

Melhor Goleira: Sophia Kie-
ling; Melhor Meia Direita: Carol 
Monteiro; Melhor Ponta Esquer-
da: Carol Nery; MVP da Competi-
ção: Beatriz Mello; Melhor Técni-
co: Luan Cardoso

Equipe torrense é campeã do Brasileiro de 
Clubes Juvenil Feminino de Handebol

ATHB ficou com o ouro na competição – e teve ainda vários destaques na seleção do campeonato
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SOBRENOMESSOBRENOMES

ICD/LD

Convênios

  Ah sobrenomes! 
 Sabe aqueles sobrenomes que a gente
carrega com tanto orgulho, pensando
que são um legado único dos nossos
antepassados? Pois é, prepare-se para
uma pequena surpresa: seu sobrenome
pode não ser tão seu assim! Isso
mesmo. Um mesmo sobrenome pode
ter se originado em diversas famílias
sem nenhuma ligação genética entre si.
 Rodrigo Trespach, em seu livro
"Cidade dos Ventos", nos dá um ótimo
exemplo: a família Schumacher,
sobrenome comum na Alemanha que,
literalmente, significa "sapateiro".
Imagina só: em cada cidadezinha, em
cada vilarejo, se tinha um sapateiro
chamado Hans ou Klaus, pronto! Nascia
ali mais uma linhagem de
Schumachers, sem que um tivesse
qualquer laço com o outro.
 O Trespach ainda nos lembra que o
uso dos sobrenomes, como a gente
conhece hoje, veio surgindo aos
poucos, meio que de mansinho,
acompanhando o avanço dos registros.
Primeiro os eclesiásticos, depois os
civis. Aliás, foi depois do Concílio de
Trento (lá por 1545–1563) que virou
obrigação documentar os batismos e,
mais tarde, os casamentos e óbitos. No
começo, era só o nome da criança, no
máximo o do pai. Mas aí, com o tempo
– e a necessidade de garantir direitos
sobre terras e heranças –, os
sobrenomes viraram herança de família,
passados de geração em geração com
mais regularidade.
 Mas essa história é mais complexa do
que parece. Tenho um exemplo na
minha própria família: 

UM OLHAR SOBRE AS MEMÓRIAS E AS ORIGENS

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

detalhada.
 É importante entender que não existe um
único brasão de armas "verdadeiro" para
um sobrenome. A heráldica é concedida a
indivíduos ou famílias específicas
(linhagens), não a todos que compartilham
um sobrenome. Diferentes ramos de uma
mesma família podem ter brasões distintos,
ou pessoas com o mesmo sobrenome, mas
sem parentesco direto, não compartilham
necessariamente o mesmo brasão.
 O brasão que me foi apresentado, e que
ilustra a coluna, tem origem comercial,
como indicado na parte inferior: "Copyright
by The Historical Research Center 1987". A
imagem foi criada e vendida por uma
empresa especializada em pesquisa de
sobrenomes e produção de "brasões de
família". Essas empresas geralmente
compilam informações de registros
heráldicos existentes e criam
representações. Embora não seja um
brasão oficial para todos os “Dalpiaz”, é
possível que os elementos presentes nesse
escudo (as cores, a águia, as estrelas)
sejam baseados em descrições heráldicas
associadas a alguma linhagem da família
Dalpiaz na Itália em algum momento da
história. No entanto, sem uma pesquisa
heráldica aprofundada, é impossível
confirmar se este brasão foi concedido ou
usado por uma família Dalpiaz específica e
documentada. Ou seja, é bonito e
decorativo, mas apenas isso.

NB.: Texto em homenagem ao meu avô
Carlos Dalpiaz, meu pai Lerio Dalpiaz e
minha irmã Maria Janine Dalpiaz Rescke,
todos aniversariantes do mesmo dia: 08 de
Outubro.
Referência: TRESPACH, Rodrigo. Cidade
dos Ventos. Porto Alegre: Editora
Pragmatha, 2014.

meus avós paternos tinham o mesmo
sobrenome – Dalpiaz – e não eram
parentes de sangue. O que aconteceu
foi que duas famílias com o mesmo
sobrenome vieram para a mesma
região, Barra do Ouro/Maquiné, e, fato
comum naquela época, casaram entre
si. Meu avô Carlos Dalpiaz, filho de
Bortolo Dalpiaz e Maria Tramontin
Dalpiaz, casou-se com minha avó
Paulina Dalpiaz, filha de Augusto
Dalpiaz e Melania Mansan Dalpiaz.
Dessa união nasceu meu pai, Lerio
Dalpiaz. Ele teve apenas um "Dalpiaz"
em seu nome, mas poderia ter sido
"Lerio Dalpiaz Dalpiaz" se as regras
usualmente aplicadas aos sobrenomes
dos filhos fossem seguidas duplamente. 

A Origem do Sobrenome Dalpiaz
 Faz um tempo, eu escrevi sobre
sobrenomes e dei uma atenção especial
aos primeiros imigrantes,
principalmente os açorianos que
chegaram por aqui. Mas a curiosidade
sobre a coincidência do sobrenome dos
meus avós me cutucou e me fez
mergulhar de cabeça na pesquisa do
meu próprio sobrenome: Dalpiaz.
 O sobrenome Dalpiaz é
particularmente comum na região do
Trentino, no norte da Itália, com muitas
ocorrências em cidades como Terres,
Cis, Denno, Tassullo e Flavon, na
província de Trento. Embora exista
outra vertente que afirma ser um
sobrenome patronímico, comum no
norte da Itália, especialmente nas
regiões de Veneza e Friuli-Venezia
Giulia. No Brasil, o sobrenome é
frequente nas regiões sulinas como Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina,
resultado da imigração italiana nos
séculos XIX e XX.
 Dalpiaz deriva da palavra italiana
"piazza", que significa "praça", "lugar
aberto", "mercado" ou "estrada larga".
Essa palavra, por sua vez, tem raízes no
latim "platea" e "plateaum", e no grego
"plateia", que é a forma substantiva de
"platys" (largo ou amplo). A partícula
"Dal" ou "Del" em sobrenomes italianos
geralmente indica "da" ou "do", ou seja,
"da praça" ou "do lugar onde há uma
praça". Isso sugere que os primeiros a
adotar esse sobrenome poderiam ser
originários de uma localidade com esse
nome ou, ainda, que algum ancestral
mantinha um ofício em uma praça ou
local público aberto. E tem outra versão
que eu achei interessante: pode vir do
italiano "da Piaz" ou "De Lapi", ligada à
palavra "pedra" e, quem sabe, associada
aos antigos pedreiros.

 O Brasão de Família Dalpiaz
 Nas pesquisas sobre o sobrenome
Dalpiaz, encontrei um brasão atribuído à
família Dalpiaz. A princípio, achei muito
interessante, pensando que realmente
seria o brasão da minha família. Mais
uma vez, fui pesquisar e cheguei à
conclusão de que não era "bem assim". O
brasão/escudo é uma representação de
heráldica associada ao sobrenome
Dalpiaz, mas provavelmente compilada
de registros históricos por uma empresa.
Ele não é necessariamente "falso", mas
também não significa que seja o brasão
"oficial" ou "único" de todas as pessoas
com o sobrenome Dalpiaz. Para confirmar
a autenticidade e a linhagem específica à
qual ele pertence, seria necessária uma
pesquisa genealógica  e   heráldica   mais 
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A Secretaria Municipal de Saúde in-
formou que, a partir desta segunda-fei-
ra, 06 de outubro de 2025, as unidades 

de atenção básica de Torres estarão, pro-
visoriamente, sem médicos pediatras. 

“Durante este período, as crianças 

serão atendidas pelos clínicos gerais 
disponíveis em cada unidade. A me-
dida é temporária, e a previsão é de 

que os profissionais da 
área de pediatria re-
tornem ao atendimen-
to normal no prazo de 
até 30 dias”, salienta a 
comunicação da Pre-
feitura de Torres.

Em casos de urgên-
cia e emergência pe-
diátrica, os pacientes 
devem se dirigir ao 
Pronto Atendimento 
Municipal ou ao Hospi-
tal Nossa Senhora dos 
Navegantes (HNSN).

Além disso, tam-
bém foi comunicado 
que, a partir da mesma 
data, as consultas com 

o médico cardiologista estão tempora-
riamente suspensas na Clínica Muni-
cipal de Especialidades. A previsão de 
retorno desta especialidade também é 
de até 30 dias.

“A Secretaria de Saúde reforça que 

está trabalhando para o restabeleci-
mento completo dos atendimentos 
o mais breve possível, e agradece a 
compreensão da população”, concluí a 
counicação da municipalidade. (FONTE 
– Prefeitura de Torres)

Unidades de Saúde de Torres temporariamente sem pediatras e cardiologista

SAÚDE 

A Prefeitura de Torres in-
forma que estão abertas as 
inscrições para o Processo 
Seletivo Simplificado desti-
nado à contratação tempo-
rária de profissionais para 
a Secretaria Municipal de 
Saúde. As vagas são para 
as funções de Odontólogo 
40h, Odontólogo 20h, Mé-
dico Ginecologista/Obstetra 
20h, Fonoaudiólogo 20h e 
Oficineiro 40h, todas com 
formação de Cadastro Re-
serva.

As inscrições podem ser 
realizadas de 4 a 10 de ou-
tubro, exclusivamente de 
forma online, através do 

site processoseletivo.torres.
rs.gov.br/, em área específi-
ca destinada à inscrição. O 
processo seletivo consisti-
rá na análise de currículos, 
realizada entre os dias 11 e 
21 de outubro. A publicação 
preliminar das inscrições 
homologadas, inscrições 
não homologadas e notas 
está prevista para o dia 24 
de outubro.

O período para solicita-
ção de recursos referentes 
às inscrições e notas será 
de 25 a 27 de outubro, com 
julgamento das solicitações 
entre 28 e 31 de outubro. 

Já a classificação final das 
inscrições homologadas 
será divulgada em 4 de no-
vembro, no site oficial dos 
Processos Seletivos da Pre-
feitura.

Durante o período de 
inscrição, os candidatos po-
dem editar informações e 
incluir documentos na pla-
taforma, desde que dentro 
do prazo estabelecido. Após 
o encerramento, não serão 
permitidas alterações nem 
a inclusão de novos arqui-
vos.

O edital completo com 
todas as informações, pode 
ser visto aqui.

Prefeitura de Torres abre inscrições para Processo 
Seletivo na área da Saúde

Até o dia 31 de outubro, a 
Prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria Municipal de Saú-
de, realiza localmente a Campa-
nha Nacional de Multivacinação 
para atualização da caderneta 
de crianças e adolescentes até 
14 anos, 11 meses e 29 dias, de 
acordo com o Calendário Nacio-
nal de Vacinação.

O objetivo é resgatar não va-
cinados e completar esquemas 
de vacinação, contribuindo para 
a redução da incidência de doen-
ças imunopreveníveis e garantin-
do maior proteção à população.

A Secretaria de Saúde reforça 
a importância da atualização da 
caderneta e orienta pais, respon-

sáveis e adolescentes de Torres 
a comparecerem às unidades de 
saúde com a carteira de vacina-
ção em mãos.

Vacinação disponível em 
todos ESFs

Durante todo o mês, a vacina-
ção estará disponível em todas 
as ESF nos horários normais de 
atendimento. Já no Dia D de Mo-
bilização Nacional, que ocorre em 
18 de outubro, sábado, as salas 
de vacinação funcionarão das 8h 
às 17h para ampliar o acesso das 
famílias. Apenas a Unidade de 
Saúde do Rio Verde terá horário 
especial de atendimento: das 8h 
às 14h.

Outras vacinas disponíveis

Embora voltada prioritaria-
mente a menores de 15 anos, a 
campanha também oportunizará:

Vacinação contra a febre ama-
rela: recomendada para pessoas 
de 9 meses a 59 anos, com esque-
ma de uma dose e reforço confor-
me a faixa etária.

Vacinação contra o sarampo: 
abrangendo pessoas de 12 meses 
a 59 anos, com esquemas especí-
ficos para cada faixa etária e pro-
fissionais da saúde.

Resgate dos não vacinados 
contra o HPV (15 a 19 anos): es-
tratégia que será executada até 
dezembro de 2025 para ampliar 
a cobertura vacinal desse público.

Campanha de Multivacinação 
ocorre em Torres até 31 de outubro
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Nos últimos sete anos, os indi-
cadores de segurança no Litoral 
gaúcho são cada vez mais positi-
vos, segundo dados do Observató-
rio Estadual da Segurança Pública, 
recentemente apresentados. 

Conforme os dados do balan-

ço, os homicídios caíram 32% na 
região (passando de 304 em 2018 
para 206 em 2024). Os latrocínios, 
por sua vez, despencaram 75% (de 
20 para cinco casos). 

Em setembro, o governo do 
Estado lançou a Operação Verão 

Total 2025/2026, vigente de outu-
bro a abril, para integrar ações de 
órgãos estaduais e reforçar servi-
ços públicos no período de maior 
fluxo turístico, com foco no Litoral, 
Serra, Fronteira e áreas de lagoas e 
balneários.

Nos crimes contra o patrimônio, 
o Litoral também registra quedas 
expressivas nos últimos sete anos, 
de acordo com o Observatório Es-
tadual da Segurança Pública. Os 
roubos de veículos diminuíram 
75%, saindo de 456 (em 2018) para 
106 (2024). Já as ocorrências em 
transporte coletivo despencaram 
95% (de 424 para 19), enquanto 
os incidentes bancários reduziram 
de 19 para quatro, queda de 79%. 
Vale destacar também a retração 

de 68% nos casos em estabele-
cimentos comerciais (1.452 para 
456) e 44% nos crimes de abigeato 
(de 866 para 480 no período). 

Planejamento, inteligência 
e integração

Segundo a delegada responsável 
pela 7ª Delegacia de Polícia Regio-
nal do Interior (7ª DPRI), Ligia Fur-
lanetto, a melhora dos indicadores 
de segurança é resultado da orga-
nização, da atuação em conjunto 
das forças de segurança (Brigada 
Militar, a Polícia Penal, o Judiciário 
e o Ministério Público) e de melho-
rias na infraestrutura de trabalho. 
Já o comandante do Comando Re-
gional de Policiamento Ostensivo 

do Litoral (CRPO Litoral), coronel 
Artur Marques de Barcellos, sa-
lienta que além da integração en-
tre as forças, o investimento em 
equipamentos e na qualificação do 
efetivo também contribuem para a 
queda dos indicadores. 

No último dia 18 de setembro, 
foram entregues 264 veículos e 
equipamentos robustos para Bri-
gada Militar, Polícia Civil, Corpo de 
Bombeiros Militar, Instituto-Geral 
de Perícias e Defesa Civil. O inves-
timento superior a R$ 87 milhões 
vai beneficiar a segurança públi-
ca de 68 municípios e qualificar 
as dez coordenadorias regionais 
e departamentos da Defesa Civil. 
(FONTE: Leonardo Fister/Ascom 
SSP)

Balanço registra queda nos indicadores criminais nos últimos 
sete anos no Litoral gaúcho

A Brigada Militar (BM), 
por meio do 2º BPAT, 
prendeu um homem por 
furto qualificado na ma-
drugada de quinta-feira 
(9/10), no centro de Tor-
res.

Após receber infor-
mações, via telefone 
de emergência, de que 
um homem havia des-

locado o portão de uma 
residência e estaria fur-
tando o local, uma guar-
nição do policiamento 
ostensivo deslocou-se 
rapidamente até o ende-
reço informado.

Ao chegar ao local, 
os policiais constataram 
que o indivíduo estava 
com diversos objetos em 

mãos e não soube infor-
mar quem seria o pro-
prietário da residência.

O homem, de 60 anos, 
foi preso e identificado, 
possuindo passagens 
policiais por furto qua-
lificado, furto simples e 
ameaça. (FONTE -  Co-
municação Social do 2º 
BPAT)

Ação rápida da BM frustra furto no 
centro de Torres

Delitos de latrocínio e de roubo a veículos apresentaram diminuições expressivas, conforme dados do Observatório Estadual da Segurança Pública

A Brigada Militar 
(BM), por meio do 2º 
Batalhão de Policia-
mento de Áreas Turís-
ticas (2º BPAT), captu-
rou um foragidos em 
Arroio do Sal.

A ação ocorreu no 
bairro Rondinha, na 
noite de sexta-feira 
(3/10). Um homem, 

ao perceber a apro-
ximação dos policiais, 
mudou de direção 
tentando evitar o 
contato com a guar-
nição. 

Ele foi abordado e 
constatado que es-
tava foragido do sis-
tema prisional desde 
2024, após romper a 

tornozeleira eletrôni-
ca.

O homem, de 29 
anos, possui passa-
gens policiais por rou-
bo a estabelecimento 
comercial, tráfico de 
drogas, ameaça, le-
são corporal e dano 
qualificado. (FONTE – 
Comunicação BM)

Brigada militar prende foragido em 
arroio do sal
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Na tarde desta quarta-fei-
ra (08 de outubro), a Secre-
taria de Trabalho, Indústria e 
Comércio de Torres realizou 
uma reunião de organização 
e planejamento com repre-
sentantes do setor. O encon-
tro foi conduzido pela secre-
tária Patrícia Mariano.

Durante a reunião, foram 
tratadas as orientações re-
ferentes à obrigatoriedade 
da precificação nas vitri-

nes dos estabelecimentos 
comerciais. Essa prática é 
considerada uma violação 
do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) e da Lei 
nº 10.962/2004, conhecida 
como “Lei da Precificação”. 

“O tema vem sendo acom-
panhado pelo Ministério Pú-
blico, que reforçou a neces-
sidade de que os valores das 
mercadorias expostas este-
jam devidamente informa-

dos aos consumidores, con-
forme a legislação”, salienta 
a comunicação da Prefeitura 
de Torres.

A reunião teve como ob-
jetivo alinhar as ações de 
orientação e conscientiza-
ção junto às entidades e aos 
comerciantes, de modo que 
todos estejam cientes da 
importância de cumprir as 
normas de transparência nas 
relações de consumo.

Municipalidade de Torres realiza reunião de planejamento 
sobre precificação no comércio local

A reunião – realizada nesta quarta (08) pela Secretaria de Trabalho, Indústria e Comércio de Torres - teve como 
objetivo alinhar as ações de orientação e conscientização junto às entidades e aos comerciantes

A Prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria Municipal de Saúde, 
preparou uma programação es-
pecial para ao Outubro Rosa, mês 
dedicado à conscientização sobre a 
prevenção e o diagnóstico precoce 
do câncer de mama e do colo do 

útero. As Estratégias Saúde da Fa-
mília (ESFs) do município irão reali-
zar, ao longo de outubro , diversas 
ações voltadas ao cuidado e bem-
-estar das mulheres.

Durante as atividades, serão 
oferecidos testes rápidos, coleta 

de CP/Papanicolau, solicitação de 
mamografia, vacinação, além de 
orientações sobre saúde da mulher 
e saúde bucal.

Confira a programação:
ESF Alberto João Miguel – 11/10, 

das 13h às 17h | 07/11 e 29/11, das 
08h às 20h

ESF Central – 11/10, das 08h às 
12h

ESF São Francisco – 11/10, das 
08h às 15h | Além disso, segundas 
e quintas-feiras, das 08h às 20h

ESF Padre Luiz Benini – Segunda 
a quinta-feira, das 08h às 17h, com 
atendimento estendido até as 20h 
nas terças e quintas-feiras

ESF Sadi Pipet de Oliveira – Todas 
as quartas-feiras, das 16h às 20h, e 
sábado (11/10), das 08h às 15h

OUTUBRO ROSA: Unidades de Saúde de Torres promovem 
ações voltadas à prevenção e cuidado da saúde da mulher

Nesta quarta-feira (08 de 
outubro), a Prefeitura de Tor-
res, por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente e Urba-
nismo, realizou a segunda 
entrega de ração para ani-
mais domésticos do mês de 
outubro. Conforme a mu-
nicipalidade, mensalmente 
serão entregues cinco tone-
ladas de ração para famílias 

cadastradas no Cadastro Úni-
co (CadÚnico) em Torres. 

Estiveram presentes na 
entrega (realizada em sala 
anexa ao Prédio da Antiga 
Prefeitura), o Prefeito Delci 
Dimer, o secretário Douglas 
Gomes e o vereador Rogeri-
nho  Evaldt.

A iniciativa tem como obje-
tivo apoiar famílias em situa-

ção de vulnerabilidade social 
e, ao mesmo tempo, garantir 
o cuidado e o bem-estar dos 
animais de estimação que fa-
zem parte desses lares. 

A futura ação mensal terá 
como contribuição a emen-
da nº142 – direcionada pela 
bancada do Partido Progres-
sistas. (FONTE – Prefeitura de 
Torres)

Ação municipal garante entrega de 5 toneladas de ração 
para animais domésticos em Torres

A prefeitura de Torres (com contribuição de emenda) mensalmente realiza entrega de ração animal para famílias cadastradas no CadÚnico

O Gabinete Rosa da verea-
dora Carla Daitx promoverá, 
no dia 16 de outubro, a 3ª edi-
ção do evento “Amiga, se toca” 
em Torres, em referência ao 
Outubro Rosa, mês dedicado 
à conscientização e prevenção 
ao câncer de mama e de colo 
do útero. A atividade ocorrerá 
às 19h, na Comunidade Cató-
lica Nossa Senhora das Dores, 
no bairro Stan, com entrada 

gratuita.
O encontro tem como ob-

jetivo levar informação e 
orientação sobre a saúde da 
mulher, além de estimular o 
autocuidado e o diagnóstico 
precoce. As edições anterio-
res reuniram centenas de par-
ticipantes e consolidaram o 
evento como um importante 
espaço de diálogo e conscien-
tização sobre a temática.

A programação contará com 
palestras de profissionais de 
diferentes áreas: a ginecolo-
gista e obstetra Nathália Agaz-
zi, a psicóloga Cláudia Rocha, a 
advogada Cátira Rúbia Rocha, 
a nutricionista Bruna Rangel e 
a paciente oncológica Cristina 
Mello, que compartilhará sua 
vitória contra o câncer.

O evento também contará 
com a presença das artesãs 

da Casa da Terra, do Brechó 
do Clube de Mães do Bem, de 
alunos da Uniasselvi e de ou-
tros parceiros locais.

De acordo com a vereado-
ra, o “Amiga, se toca” reforça 
o compromisso do Gabinete 
Rosa em promover ações vol-
tadas à saúde e ao bem-estar 
das mulheres. “Nosso obje-
tivo é oferecer informação 
de qualidade e incentivar as 

mulheres a cuidarem de si, 
valorizando a prevenção e o 
diagnóstico precoce”, desta-
cou Carla

O evento é aberto ao públi-
co e integra as atividades de 
conscientização do Outubro 
Rosa, movimento interna-
cional de combate ao câncer 
de mama e de colo do útero. 
(FONTE – Gabinete Ver. Carla 
Daitx)

TORRES: Vereadora promoverá evento ‘Amiga se toca’ em alusão ao Outubro Rosa
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O vereador Rogerinho, em seu es-
paço na sessão da Câmara de segunda, 
dia 6/10, cobrou no microfone provi-
dencias da prefeitura para continuida-
de das obras de reforma das floreiras 
retiradas das aberturas centrais da 
Avenida Barão do Rio Branco. O vere-
ador acha que o trânsito está confuso 

desde a retirada das floreiras ainda no 
verão passado (início do governo)  - e 
que estas são importantes instrumen-
tos de ornamentação da via de entrada 
da cidade. 

Achei meio abrupta a retirada das 
floreiras inicialmente, principalmente 
porque os retornos voltaram a fun-

cionar como alternativa viária - assim 
como voltaram os afunilamentos de 
trânsito causados pela volta das opções 
de utilização destes para retornar, en-
trar e à esquerda em uma via e dar a 
possibilidade de veículos entrarem na 
avenida de outras vias que antes não 
conseguiam. E achei um tanto violenta 

a postura de governo, porque retirou ra-
pidamente as floreiras sem repor nada, 
o que em minha opinião piorou a situ-
ação.  Mas os governos que assumem 
geralmente mudam alguma coisa que 
acham (pela sua ótica de ver as coisas) 
que deva ser mudada, mesmo que os 
casos gerem críticas ou mais confusão. 

Chamam de DECISÃO DE GOVERNO.  
Concordo com o vereador que os re-

tornos devem ser fechados novamente. 
Atravessar a avenida, para mim, deve 
ser feito com retornos por ruas parale-
las ou através das rotatórias.  Mas tem 
gente que acha o contrário, vai saber 
onde está a lógica da coisa. 

OPINIÃO

Não conheço ninguém que gos-
tou de haver a colocação de uma 
Casa de Acolhimento para Pessoas 
em Situação de Rua próximo a sua 
casa. Não conheço alguém que ou-
viu falar, ou que soube que um ter-
ceiro gostou, da tal postura. Talvez 
dentro de um manicômio tenha se 
ouvido tal comentário. 

Digo isto para tentar pacificar 
essa briga entre sociedade e pre-
feitura acerca da Casa de Passa-
gem para pessoas em situação 
de rua, já chamada antigamente 
de Albergue para Mendigos, atu-
almente expressão politicamente 
incorreta e corrigida.

A lei brasileira obriga que as pre-

feituras tenham esse serviço para 
tentar a inclusão de ALGUMAS 
pessoas que ficaram vulneráveis 
(ou não) e acabaram indo para as 
ruas.   Digo algumas, porque no 
mundo inteiro existem andarilhos 
que moram na rua e não trocam 
essa vida por nada... Eles têm o 
direito de ir e vir reconhecido e, 
talvez por isso, muitos abominam 
qualquer obrigação, inclusive de 
ser hóspede para ajuda, além de 
não reclamarem de suas vidas, 
num coitadismo que está em 
moda no Brasil.  Portanto, pessoas 
em situação  de rua que aceitam 
ir para uma Casa de Passagem de 
certa forma assumem que querem 

ajuda (pelo menos acham isso). E 
a lei brasileira obriga que os gesto-
res públicos assim o façam. 

Particularmente (e humilde-
mente), penso que a melhor for-
ma de uma pessoa que está vicia-
da em drogas ou álcool resolver se 
curar acontece quando ele ou ela 
olha para todos os lados e não vê 
nenhuma saída para seu sofrimen-
to, quando, consequentemente e 
afinal, aceita um tratamento ou 
uma espécie de regime caseiro 
para mudar suas vidas, orienta-
dos(as) por parentes (a forma mais 
saudável - diga-se de passagem). E 
para sofrer, ela (pessoa) não deve 
estar recebendo ajuda de ter-

ceiros - através de Casa Comida, 
Roupa Lavada, etc. A tendência, 
quanto recebe isto sem trabalhar 
em troca, acaba sendo a de se aco-
modar...

Esta técnica funciona no siste-
ma de Alcoólicos Anônimos, Nar-
cóticos Anônimos e todos os gru-
pos que imitaram o AA na técnica 
para tirar vícios contraídos pelos 
seres humanos, como jogos, sexo 
exagerado e etc. (além do álcool 
e drogas).  Nos grupos de auto-
ajuda, isto se chama de “Chegar 
no Fundo do Poço”, uma situação 
em que (basta fazermos exercício 
de empatia para vermos) aparece 
o desespero que deve ser estar no 

fundo de um poço psicológico. 
Mas têm psicólogos nos gover-

nos, tem padres e pastores nas 
igrejas, que também têm seus 
métodos. E este método de dar al-
bergue,  para pessoas debilitadas 
(que são chamadas de vagabundas 
por boa parte da sociedade) foi o 
utilizado pelos políticos do Brasil 
fazerem uma lei, quando também 
fomos NÓS (democraticamente) 
que votamos para estes políticos 
estarem lá... Se não tiver certo, 
eles devem mudar, ou nós mudar-
mos os votos seria a alternativa a 
seguir...  Por enquanto, a lei nos 
obriga a fazer como está sendo 
posto em Torres.  

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - FUNDO DO POÇO PARA PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA?

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

VIOLÊNCIA SEM EXPLICAÇÃO 

Dilson Boaventura, eleito vereador 
pelo MDB em Torres no ano passado, 
mas que assumiu como secretário 
de Obras do governo eleito na chapa 
Delci Dimer/André Pozzi , volta para a 
Câmara nesta segunda-feira (dia 13 de 
outubro).

Conversando com Dilson para saber 
o motivo de sua volta à cadeira (con-
seguida com votos), o ex-secretário diz 
que resolveu voltar para o Poder Legis-

lativo para DEFENDER o governo. Para 
Boaventura, o trabalho de defesa no 
legislativo não estaria sendo feito em 
correspondência aos acertos da atual 
administração, trabalho que preten-
de fazer ao reassumir sua cadeira na 
Câmara Municipal. O agora vereador 
também me disse que o próprio pre-
feito Delci deverá exercer a gestão da 
Secretaria de Obras em um primeiro 
momento, após ter dito para Dilson 

que sentiria falta de seu trabalho na 
pasta.

Realmente o trabalho de secretário 
de obras em uma prefeitura é duro. 
O orçamento geralmente é pequeno 
porque as despesas fixas exageradas 
em todas prefeituras acabam consu-
mindo a maioria absoluta das receitas 
ordinárias. Além disto, muitos verea-
dores se elegem prometendo auxiliar 
articulações com a prefeitura para 

conseguir feitos a eleitores que vota-
ram neles ou trabalharam para eles na 
campanha. Isto faz com que pressões 
para obras se multipliquem de forma 
desordenada - porque não obedecem 
a uma lógica de prioridades, mas sim 
uma cachoeira de demandas e algu-
mas “furadas de fila”,  afinal. E o se-
cretário acaba ficando pressionado, 
esmagado como um queijo entre duas 
fatias de pão em um sanduiche.  De 

um lado as prioridades, de outro os 
pedidos de colegas vereadores.

Mas a busca da defesa do governo 
Delci, alegada como motivo da volta 
à Câmara por Dilson Boaventura, é 
nobre. E pode ser que efetivamente a 
falta de eficácia na comunicação entre 
governo e Casa Legislativa possa estar 
sendo o motivo da (de certa forma) 
ineficiente defesa da base aliada do 
governo Delci. Olho no lance!

VOLTOU PARA DEFENDER O GOVERNO

O governo Delci tem que ser parabe-
nizado pela política pública implemen-
tada e aplicada para reformar e manter 
o caminho dos Molhes de Torres, que 
se trata afinal de um atrator turístico e 

ponto para caminhadas por moradores 
e visitantes. Uma espécie de protocolo 
implementado está dando certo para 
fazer o trabalho irritante, mas necessá-
rio, de retirada de areia do lugar para 

mantê-lo como uma passarela de pas-
seio turístico que é. A troca de ilumi-
nação rasteira também foi inteligente. 
Colocar postes de luz com iluminação 
vinda de cima deve restringir o número 

de depredações do local, porque geral-
mente depredador é doente e pregui-
çoso, e não vai quere subir para quebrar 
as lâmpadas. 

Mas sugiro que a colocação de câ-
meras de monitoramento inicie 
por lá e por toda a chamada 
Rota Gastronômica de Torres.  
O bandido não vai queres ser 
filmado em flagrante delito e 
vai para outras terras cometer 

suas atrocidades. Manter o protocolo 
de limpeza também é importante. E 
para isso, sugiro uma parceria com os 
donos de bares e restaurantes locais: 
eles foram e são beneficiados e podem 
colaborar financeiramente para essa 
manutenção de limpeza do calçadão, 
que vai do farol do molhe até a Rua Sal-
danha da Gama, margeando o rio, uma 
espécie de Contribuição de Melhoria 
informal. Ou não? 

BOM TRABALHO NOS MOLHES
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Na tarde do dia 5 de outu-
bro de 2025, três adolescen-
tes integrantes do projeto 
Patrulheiro Ambiental Mi-
rim localizaram, em via pú-

blica da Praia 
Tupinambá, 
um exemplar 
do sapinho-
-de-barriga-
- v e r m e l h a 
(Melanophry-
niscus dorsa-
lis), espécie 
endêmica da 
região e ame-
açada de ex-
tinção.

O animal 
foi identi-
ficado por 
técnica da 
S e c r e t a r i a 
Estadual do 
Meio Ambien-

te (SEMA/RS) e, com apoio da 
Brigada Militar Ambiental de 
Torres, foi reintroduzido em 
ambiente seguro no Parque 
Estadual de Itapeva, área de 
preservação onde já existem 
registros da espécie.

As adolescentes que encon-
traram o anfíbio participaram 

também da soltura, servindo 
de exemplo de cidadania e 
cuidado com a natureza. “A 
Brigada Militar Ambiental re-
força a importância da preser-
vação da fauna silvestre e do 
engajamento da comunida-
de na proteção das espécies 
ameaçadas”.

MEIO AMBIENTE

Neste sábado (04), um even-
to realizado junto ao calçadão da 
Prainha, em Torres - com a presen-
ça de representantes da Prefeitura 
de Torres, do ICMBio, desportistas 
e comunidade - marcou a reaber-
tura da Ilha dos Lobos para a visita-
ção de pessoas em caiaques e stan-
d-up paddles. O local é um refúgio 
da vida silvestre (Revis) e única ilha 
costeira natural do Rio Grande do 
Sul, famosa pelos lobos e leões ma-
rinhos que a utilizam como ponto 
de passagem.

Também foi feita a inauguração 
das novas placas de turismo do 
Revis Ilha dos Lobos, instaladas na 
orla. Além disso, uma tenda infor-
mativa apresentou materiais edu-
cativos sobre a unidade de con-
servação, com orientações sobre o 
uso público da Ilha e a importância 

da preservação ambiental.
Na ocasião, o prefeito de Torres, 

Delci Dimer, parabenizou a equipe 
do ICMBio – gestora do Refúgio de 
Vida Silvestre (Revis Ilha dos Lobos) 
pela iniciativa.  "(É um passo) mui-
to importante, com essa liberação 
(do stand-up padlle caiaques na 
Ilha) vamos cada vez mais impul-
sionar o turismo, que é uma das 
indústrias que gera mais empre-
gos para Torres, e é uma indústria 
limpa. Assim, seguimos unidos 
sempre por um caminho melhor, e 
cuidando do meio ambiente"

No primeiro dia de visitação ha-
via 20 inscritos, entretanto as con-
dições meteorológicas e de mar 
não permitiram o passeio. 

O acesso (com caiaques ou 
stand-up paddles) é gratuito dia-
riamente, das 6h às 17h.  Para ob-

ter a permissão de ir até o local, é 
preciso preencher um formulário 
no site do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), administradora da ilha e 
fiscalizadora do serviço, até às 15h 
do dia anterior à visita, que é gra-
tuita. Entretanto, não é permitido 
o desembarque da ilha.

Não há um limite mínimo ou 
máximo de pessoas em um mes-
mo grupo, mas o site pode emitir 
um alerta a depender do número 
de interessados.

Passeios de turismo nos arre-
dores deverão estar disponíveis 
em breve

Além da remada, os tradicionais 
passeios com embarcações de tu-
rismo também estarão disponí-
veis em breve. Após passarem por 
processo de credenciamento, as 
embarcações de turismo poderão 
adentrar os limites da área prote-
gida — antes restritos a 500 me-
tros de distância. Isso deve garantir 
uma experiência ainda mais pró-
xima da fauna marinha, incluindo 
lobos e leões-marinhos, baleias-
-franca, golfinhos e aves oceânicas.

De acordo com informações re-
passadas ao Correio do Povo pelo 
secretário de Turismo de Torres, 
Gabriel de Mello, um edital para 

barcos de passeio está sendo aber-
to neste mês, com a intenção de 
credenciar embarcações turísticas 
para atender a grupos coletivos, 
vedadas lanchas particulares. As 
liberações e estudos já estão pron-
tos. “Por muito tempo, foi consi-
derado que a visitação na ilha po-
deria causar algum tipo de trauma 
ou afastamento dos animais. Após 
muito monitoramento, se viu que, 
neste formato, é possível”, salien-
tou ele.

As concessões não estão sendo 
cobradas pelo ICMBio ou Prefeitu-
ra. A intenção é que, em troca, os 
operadores credenciados doem 
um determinado número de aces-
sos anuais ou mensais em prol da 
ilha -  para projetos de educação 
ambiental, visando crianças e ado-
lescentes. 

Questão da Liberação do 
surfe na Ilha

Outro projeto em andamen-
to visa a liberação do surfe na 
Ilha dos Lobos (na modalidade 
tow-in ou remada), associado 
às radicais ondas do local – que, 
quando as condições estão favo-
ráveis, estão entre as maiores e 
mais poderosas ondas do Brasil. 
Para Mello, uma eventual futura 
liberação do surf na Ilha poderá 
impulsionar ainda mais o turis-
mo na região, relacionado ao 
esporte.

Mas este projeto ainda necessi-
ta de mais estudos de impacto am-
biental – e provavelmente precisa-
rá de mais alguns anos para ‘sair do 
papel’ e virar realidade.

Evento marca liberação da visitação de caiaques e 
stand-up paddles junto ao Revis Ilha dos Lobos
Também foi feita a inauguração das novas placas de turismo do Revis Ilha dos Lobos, instaladas na orla

Adolescentes encontram sapinho 
ameaçado de extinção em Torres
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Na quarta-feira (08), foi con-
cluída mais uma turma do cur-
so de Boas Práticas na Manipu-
lação de Alimentos, promovido 
pela UCS Torres.

Ministrado pela nutricionista 
Carlise Motta de Abreu, o curso 
ensinou aos participantes como 
atuar com segurança alimentar, 
prevenir contaminações e aten-

der à legislação vigente. 
“Foram dias de aprendiza-

do, troca de experiências e de-
senvolvimento de habilidades 
essenciais para garantir quali-
dade, segurança e excelência 
no preparo dos alimentos. Pa-
rabéns a todos os participantes 
e à ministração pela dedicação 
e comprometimento. Segui-

mos juntos promovendo qua-
lificação e conhecimento para 
o crescimento profissional da 
nossa região”, destaca a comu-
nicação da UCS Torres.

Mais informações sobre os 
cursos de Extensão da UCS Tor-
res pelo instagram - https://
www.instagram.com/ucstor-
res/

Concluída mais uma turma do curso de extensão de Boas 
Práticas na Manipulação de Alimentos, da UCS Torres

Projeto “Biblioteca na Praça” incentivará a leitura e aproxima livros da comunidade
A ação acontecerá na Praça XV de Novembro, nos dias 7, 8 e 9 de novembro

A Prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria de Cultura e do Es-
porte, realiza o projeto “Biblioteca 
na Praça”, uma iniciativa que tem 

como objetivo incentivar a leitura, 
facilitar o acesso aos livros e va-
lorizar a comunidade literária da 
cidade.

A ação acontecerá na Praça XV 
de Novembro, nos dias 7, 8 e 9 de 
novembro, oferecendo à popula-
ção a oportunidade de conhecer e 

emprestar livros em um ambiente 
ao ar livre, promovendo a cultura e 
o hábito da leitura.

Com o projeto, a Secretaria bus-

ca tornar o contato com os livros 
mais próximo e cotidiano, valori-
zando o espaço público como pon-
to de encontro e aprendizado.

O Comando Regional de Polí-
cia Ostensiva (CRPO) Litoral – da 
Brigada Militar (BM) divulgou os 
dados do segundo trimestre de 
2025 (julho a setembro), com-
parados ao mesmo período de 
2024, “mostrando redução signi-
ficativa em diversos crimes, espe-
cialmente contra a vida e contra 
o patrimônio”, de acordo com a 
corporação.

Conforme o levantamento do 
CRPO, o roubo a residências caiu 

54% na região, enquanto furtos 
e arrombamentos em casas tive-
ram queda de 15%. Também hou-
ve redução no roubo a pedestres 
(23%), furto de veículos (2%) e 
roubos a estabelecimentos co-
merciais e de ensino (46%).

Os homicídios dolosos regis-
traram queda de 59%, indicando 
avanço no enfrentamento da vio-
lência letal.

“No trimestre, a Brigada Militar 
realizou 247 prisões, apreendeu 

16 armas e 22kg de drogas, recu-
perou 7 veículos e abordou mais 
de 8,6 mil pessoas”.

Para o comandante do CRPO Li-
toral, coronel PM Artur Marques 
de Barcellos, os números refletem 
o trabalho direto da Brigada Mili-
tar. “Nosso objetivo é intensificar 
a presença policial para que a po-
pulação sinta os efeitos positivos 
na sua segurança diária”, afirmou. 
(FONTE - COMUNICAÇÃO SOCIAL 
CRPO LITORAL)

segundo trimestre de 2025: BM registra queda em crimes patrimoniais e contra a vida no Litoral Norte
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Na manhã desta terça-feira (7), 
a Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul aprovou o projeto 
de lei que reconhece Três Cacho-
eiras como a Capital Estadual da 
Banana. A proposta é do deputado 
estadual Joel Wilhelm (PP) e valo-
riza a importância econômica, so-
cial e cultural da produção de ba-
nana no município, que é o maior 
produtor do estado.

A prefeita Fabiana Raupp Va-
lim Leffa comemorou a conquista 

e ressaltou o orgulho local. “É um 
momento histórico para Três Ca-
choeiras. Esse título representa 
o esforço de nossos produtores, 
que enfrentam desafios, mas nun-
ca deixam de acreditar na nossa 
terra. Agradecemos ao deputado 
Joel Wilhelm por propor essa ini-
ciativa e dar visibilidade a uma das 
principais riquezas do município”, 
afirmou.

O projeto já foi aprovado pela 
Comissão, e agora aguarda apenas 

a sanção do governador para se 
tornar oficialmente lei.

Nas redes sociais, o deputado 
Joel Wilhelm destacou. “Hoje, Três 
Cachoeiras dá mais um passo im-
portante ao se tornar a Capital Es-
tadual da Banana. O município é o 
maior produtor de banana do Rio 
Grande do Sul, e esse reconheci-
mento é fundamental para valori-
zar nossos produtores e fomentar 
a economia e o turismo local", co-
memorou. (FONTE – Ascom PMTC)

Três Cachoeiras é reconhecida como Capital Estadual da Banana

Arroio do Sal foi protagonista 
de mais uma entrevista sobre o 

desenvolvimento econômico, tu-
rístico e logístico do Litoral Norte. 

O DiárioCast, podcast da Cons-
trutora Monte Bello, de Torres, 
divulgou no dia 02 de outubro o 
episódio do bate-papo com o pre-
feito Luciano Pinto e o secretário 
de Turismo, Esportes, Juventude 
e Cultura, Luciano Costa, sobre os 
avanços previstos para a região. 

Os representantes do municí-
pio concederam a entrevista na 
semana passada para a gesto-
ra de Marketing e Comercial da 
empresa, Laura Bier. Na oportu-
nidade, o prefeito e o secretário 
detalharam os impactos positivos 
que o Porto Meridional e o Porto 

Litoral Norte, empreendimentos 
portuários anunciados em Arroio 
do Sal, trarão para todo o Rio 
Grande do Sul. 

A entrevista também abordou 
outros temas, como o mercado 
imobiliário, o turismo, o desen-
volvimento urbano e os proje-
tos voltados para a qualidade 
de vida dos moradores durante 
esse processo. "Esses são empre-
endimentos que irão impactar 
Torres, Capão da Canoa e todo o 
estado. Sei que os prefeitos estão 
se preparando assim como nós 

estamos", afirmou no início da 
conversa. 

Links para a  entrevista 
completa do DiárioCast 

YouTube: https://youtu.be/
T7OgsGPZyMM?si=q_lxLfvyH-fp-
Q0Mu

Instagram: https://www.insta-
gram.com/reel/DPTznnnjqo4/?i-
gsh=d2hzMTZkdzV2Ynd5

Spotify: https://open.spo-
t i f y.com/episode/42UoEq -
D3w6kNY1T0sVYSss?si=v_Lp-
98QFRnG6pDervB99BQ

Prefeito de Arroio do Sal concede entrevista ao DiárioCast sobre desenvolvimento regional

Arroio do Sal conquistou 
um importante reforço para 
a segurança pública: a chega-
da de seis novos policiais mi-
litares, elevando para 15 pro-
fissionais o efetivo da Brigada 
Militar local. Por conta disso, 
a gestão do prefeito Luciano 
Pinto articula junto ao Go-
verno do Estado a aquisição 
de uma nova viatura e arma-
mento para o município.

O assunto foi tratado em 
reunião no dia 02 de outubro, 
entre o prefeito e o Comando 
do Policiamento da Brigada 
Militar – o sargento Lacerda, 

o capitão Hermeto e o poli-
cial militar Humberto. Lucia-
no Pinto se comprometeu 
em intermediar as melhorias 
com o Comando-Geral da 
Brigada Militar (BM). O pre-
feito formalizará a solicitação 
de viatura e armamento em 
um ofício encaminhado ao 
comando estadual.

Também participaram da 
reunião o assessor munici-
pal de Segurança Pública, 
coronel Gustavo Maciel, o 
vice-prefeito Valdir Cenci, o 
secretário de Turismo, Es-
portes, Juventude e Cultura, 

Luciano Costa, e o secretário 
adjunto de Turismo, Deivid 
Rosa. 

Com a instalação possível 
de grandes empreendimen-
tos no município, a expecta-
tiva é de que o Governo do 
Estado direcione cada vez 
mais incentivos para Arroio 
do Sal. Entre os projetos futu-
ros para a área de segurança 
pública está a transformação 
do atual pelotão da Brigada 
Militar em companhia, am-
pliando os serviços e atendi-
mentos às ocorrências. (Com 
Ascom PMAS)

Após chegada de novos policiais, 
articulada aquisição de viatura e 

armamento para Arroio do Sal

Na manhã desta terça-feira (7), a Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul aprovou o projeto de lei que reconhece Três Cachoeiras 
como a Capital Estadual da Banana

O corpo de bom-
beiros de Passo de 
Torres atendeu a 
uma ocorrência de 
princípio de incên-
dio durante a noite 
da última sexta-fei-
ra (03 de outubro). 
Por volta de 20 ho-
ras, a guarnição foi 
acionada e se diri-
giu para uma edi-
ficação comercial 
localizada na Rua 
José Antônio Sche-
ffer, que fica no 
centro de Passo de 
Torres.

No local, foi cons-
tatado que um prin-
cípio de incêndio 
atingiu a cozinha 
de um restaurante. 
Conforme os bom-
beiros, os proprie-
tários já haviam 
extinguido o foco 
de incêndio. Estes 
afirmaram que o 

fogo estava concen-
trado na fritadeira 
elétrica, que fica na 
cozinha do estabe-
lecimento. Os pro-
prietários disseram 
aos bombeiros que 
usaram extintores e 
água para conter as 
chamas. 

A guarnição ava-
liou o local e viu 
que não havia mais 
o risco de retorno 
das chamas, orien-
tou os proprietários 
sobre os procedi-
mentos a respeito 
da futura inspeção 
e isolou a área.

Princípio de incêndio a restaurante mobilizou 
Bombeiros no centro de Passo de Torres
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A Polícia Civil de Santa Catarina 
concluiu o inquérito policial ins-
taurado para apurar a tragédia de 
um balão que pegou fogo e caiu, 
ocorrida em 21 de junho deste ano 
no município de Praia Grande, Ex-
tremo Sul de Santa Catarina. O aci-
dente envolveu um balão com 21 
ocupantes, numa fatalidade que 
deixou oito mortos.

De acordo com o relatório final, 
o conjunto das provas não com-
provou a existência de conduta 
humana dolosa ou culposa que 
tenha dado causa ao incêndio no 
voo. Segundo a Polícia Civil, diante 
das conclusões periciais e da au-
sência de elementos que caracte-
rizem crime, o inquérito policial foi 
concluído sem indiciamento. 

Investigação e laudos
O procedimento foi conduzido 

pelo delegado Rafael de Chiara, 
titular da Delegacia de Polícia de 
Santa Rosa do Sul, com apoio de 
outras unidades da região e de 

diversos órgãos periciais. Ao lon-
go da investigação, foram ouvidas 
mais de 20 pessoas, entre sobre-
viventes, testemunhas, piloto, re-
presentantes dos fabricantes do 
balão e do extintor que estava a 
bordo. 

Também foram produzidos di-
versos laudos periciais especiali-
zados que auxiliaram no esclareci-
mento das causas e circunstâncias 
do acidente (laudos de necrópsia, 
laudos de identificação por arcada 
dentária, análise de substâncias 
nas vítimas, perícia em parte de 
óculos de sol que poderia conter 
gravação do acidente, criminalísti-
ca de local e laudo de engenharia). 

Mudanças após o acidente
A cidade de Praia Grande (SC) 

é conhecida como a "Capadócia 
brasileira", famoso destino para a 
prática do balonismo.  Uma semana 
após o trágico acidente, uma home-
nagem foi prestada as vítimas no 
campo Três Irmãos, de onde o balão 

partiu e caiu pouco mais de quatro 
minutos após a queda. Moradores 
da cidade e trabalhadores do balo-
nismo na região participaram. 

Todos os voos na cidade foram 
suspensos temporariamente, e de-
zenas de empresas que atuam na 
região só retomaram as atividades 
na manhã de 2 de julho.

Com a retomada dos voos, a 
Associação de Voos de Instrução 
de Balão de Ar Quente de Praia 
Grande (AVIBAQ) implementou 
um novo sistema de boletim téc-
nico diário. A iniciativa teve como 
objetivo informar com antecedên-
cia as condições que impactam 
diretamente na segurança das 
operações de voo de balão no mu-
nicípio.

A Anac (Agência Nacional de 
Aviação Civil) também atualiza re-
gras para operações com balões 
tripulados no Brasil - com restri-
ções ao aerodesporto e critérios 
mínimos de segurança para opera-
ções comerciais

Com base em depoimentos 
colhidos com o piloto e os sobre-
viventes, a Polícia Civil divulgou 
que:

O balão subiu por volta das 7h 
de 21 de junho com 21 pessoas a 
bordo e, logo no início do passeio, 
começou a pegar fogo;

•	 O extintor que estava 
dentro do cesto do balão não fun-
cionou;

•	 O balão começou a des-
cer e, quando estava perto do solo, 

os sobreviventes pularam, entre 
eles estava o piloto;

•	 Mais leve, a estrutura 
voltou a subir. Quatro das vítimas 
pularam de uma altura de cerca de 
45 metros e morreram;

•	 As chamas aumentaram 
e o cesto, com outras quatro víti-
mas, despencou. Elas morreram 
carbonizadas;

•	 Os bombeiros enviaram 
o primeiro relatório sobre a queda 
às 8h18.

REGIÃO

Polícia Civil conclui inquérito sobre tragédia com balão 
em Praia Grande (SC) sem indiciamentos

Tragédia ocorrida em junho deste ano resultou na morte de 8 pessoas. Conforme  relatório final da Polícia Civil, conjunto 
das provas não comprovou a existência de conduta humana dolosa ou culposa que tenha dado causa ao incêndio em voo.

Fonte: Centro Ecológico
___________________

Com a proximidade do Dia dos 
Animais (celebrado em 4 de outu-
bro), o 1º ano da Escola Estadual 
de Ensino Fundamental Dom José 
Baréa, na comunidade de Santo 
Anjo da Guarda, em Três Cachoei-
ras, recebeu na tarde de terça-feira 
a história de uma gata preta cha-
mada Clarinha. A atividade organi-
zada pelo Centro Ecológico em par-
ceria com a Escola Estadual Dom 
José Baréa e a Associação Torrense 
de Proteção aos Animais (ATPA) in-
tegrou uma campanha internacio-

nal chamada Green Action Week 
(GAW, Semana da Ação Verde).

 Seguindo o cronograma de ati-
vidades proposto pela professora 
Suelen Machado, as crianças assis-
tiram a dois vídeos: um com víde-
os e fotos da gatinha e outro com o 
livro ilustrado por Carol Salles, ins-
pirado na história real da gatinha. 
Depois conversaram sobre cuida-
dos com os animais, a complexi-
dade dos sentimentos humanos e 
a cor da gata, entre outros temas 
que emergiram das histórias.

As autoras enfatizaram a im-
portância da colaboração e do 
trabalho em equipe para ajudar 

os animais. Com dicas técnicas 
da ilustradora, as crianças dese-
nharam personagens da história e  
ganharam dedoches para colorir, 
recortar e brincar.

A Green Action Week é uma cam-
panha da Sociedade Sueca de Con-
servação da Natureza (SSNC). Em sua 
15ª edição, mais de 50 organizações 
em 37 países estão participando com 
ações que visam construir socieda-
des mais justas e sustentáveis.

O PDF do livro Clarinha, a gati-
nha, nas versões português e in-
glês, está disponível na seção Bil-
blioteca - Livros Infantis, do site do 
Centro Ecológico. 

TRÊS CACHOEIRAS: Livro sobre animais aborda valores humanos com turma do ensino fundamental

A Prefeitura de Passo de 
Torres deu início às obras de 
reforma do ginásio de esportes 
da Escola Manoel Rodrigues da 
Silva. O local será totalmente re-
vitalizado para atender melhor 
alunos, professores e morado-
res.

O projeto prevê um investi-
mento de R$ 713.477,88 e tem 
obras realizadas como demo-
lições e serviços preliminares, 
reforço estrutural em concreto 
armado, instalação de nova co-
bertura metálica com telhas tra-
pezoidais, sistema de calhas e 
condutores para águas pluviais, 
além de novas alvenarias, reves-
timentos e esquadrias. 

Todas essas melhorias ob-
jetivam melhorar o ginásio em 

pontos como modernização e 
segurança, segundo a municipa-
lidade do Passo.

O prefeito Valmir Rodrigues 
destacou a importância do in-
vestimento, reforçando o com-
promisso da gestão com a edu-
cação e o esporte no município. 

“O esporte é muito importante 
na vida dos nossos jovens, por 
isso, iniciamos a obra do giná-
sio. Com essa reforma, vamos 
garantir um lugar praticamente 
novo, moderno e bom para to-
dos”, disse.

PASSO DE TORRES: Ginásio da Escola Manoel Rodrigues da Silva passa por reforma de R$ 713 mil
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FONTE – Maurício Frighetto 
(DW Brasil)
________________________

Das 1.024 praias brasileiras ana-
lisadas em um estudo publicado na 
revista Environmental Research em 
24 de setembro, 69,3% estavam po-
luídas por microplásticos. Com me-
nos de cinco milímetros – algo como 
um grão de arroz –, esses fragmentos 
podem afetar a biodiversidade, a se-
gurança alimentar, a saúde humana e 
até as atividades econômicas do am-
biente marinho e costeiro.

A pesquisa faz parte do projeto 
MicroMar, liderado pelo Instituto 
Federal Goiano (IF Goiano) – e foi 
divulgada nesta semana no site da 
Deutsche Welle (DW) Brasil. Segundo 

o artigo, o estudo é o mais extenso 
levantamento padronizado conduzi-
do não só no país, mas em todo o Sul 
Global.

"O MicroMar representa um mar-
co porque, pela primeira vez, con-
seguimos ter uma visão abrangente 
e sistemática da contaminação por 
microplásticos ao longo das praias 
brasileiras. Isso gera um banco de 
dados inédito, que pode ser usado 
de maneiras muito concretas", ava-
liou Guilherme Malafaia, professor 
do Departamento de Ciências Bioló-
gicas do IF Goiano e coordenador da 
pesquisa.

O estudo também mostrou que a 
concentração de microplásticos é ape-
nas parte do problema. "A principal 
mensagem do projeto não é só iden-

tificar onde há plástico, mas também 
onde estão os mais perigosos e quais 
áreas concentram os maiores riscos", 
explicou Thiarlen Marinho da Luz, dou-
torando em Biotecnologia e Biodiver-
sidade pela Universidade Federal de 
Goiás (UFG) e primeiro autor do artigo.

O Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA) disse 
acompanhar as pesquisas sobre o 
tema. Em nota enviada à DW, desta-
cou a importância da Estratégia Na-
cional Oceano sem Plástico (ENOP), 
publicada no dia 1º de outubro. "É 
uma iniciativa inédita do governo fe-
deral que orienta e coordena ações 
estratégicas, sinérgicas e multisseto-
riais para a prevenção, redução e eli-
minação da poluição por plástico no 
oceano até 2030", informou o MMA.

Praia de Torres citada em levantamento nacional 
sobre poluição da orla por microplásticos

Maior levantamento do tipo no Brasil – realizado pelo projeto MicroMar -  revela que sete em cada dez praias apresentam fragmentos 
plásticos e aponta riscos de toxicidade. Praia Paraíso, de Torres, aparece no topo do ranking de toxidade dos microplásticos

Microplastico na areia em praia do sul do Brasil (foto meramente 
ilustrativa: via Mateus Farias Mengatto/ UFPR)

Detecção dos microplásticos

Para detectar os microplásticos 
e seus riscos, os pesquisadores se-
guiram algumas etapas. Primeiro, 
selecionaram 1.024 praias em 211 
municípios de todos os 17 estados 
costeiros do Brasil, cobrindo apro-

ximadamente 7,5 mil quilômetros 
de litoral. Depois, coletaram 4.134 
amostras de areia entre 2022 e 2023, 
levando-as para o mesmo laborató-
rio.

A partir daí, os pesquisadores 

analisaram a quantidade de micro-
plásticos por quilograma de areia em 
cada praia, encontrando a poluição 
em 69,3% delas. Os estados com os 
valores médios mais elevados foram 
Paraná, Sergipe, São Paulo e Pernam-

buco.
Das 30 praias com maior concen-

tração de microplásticos, oito esta-
vam em Pontal do Paraná (PR) – en-
tre elas Barrancos, que ficou no topo 
do ranking, com 3.483,4 itens por 

quilograma de areia. Questionada 
pela DW, a prefeitura informou que 
não conhecia o estudo. E levantou a 
hipótese de que esses materiais che-
guem ao município, principalmente, 
pelas correntes marítimas.

Praia de Torres aparece no topo do ranking de toxidade dos microplásticos

O passo seguinte foi calcular o 
Índice de Perigo do Polímero (PHI, 
na sigla em inglês), que mediu o 
quão tóxico eram os microplásti-
cos encontrados. Os estados com 
maiores valores neste índice foram 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 

São Paulo, Maranhão e Pará.
Para ter uma ideia de como o 

cálculo mudou o cenário, a praia 
de Barrancos, apesar de ter a maior 
densidade de microplásticos, caiu 
para a 107ª posição. Já a praia Pa-
raíso, em Torres (RS), com poucos 

fragmentos encontrados compara-
dos à realidade nacional, ficou no 
topo do ranking.

Mas o estudo deu outro passo: 
combinou a quantidade de micro-
plásticos com o perigo dos mate-
riais, através do cálculo do Índice 

de Risco Ecológico Potencial (PERI, 
na sigla em inglês). Os estados com 
os maiores valores encontrados 
foram Paraná, São Paulo, Santa Ca-
tarina, Rio Grande do Sul, Piauí e 
Maranhão.

Novamente, a praia Paraíso teve 

o índice mais alto. Apesar de não 
ter tantos microplásticos, foram 
encontradas amostras de materiais 
considerados mais tóxicos, como 
o PVC. A prefeitura de Torres não 
respondeu aos questionamentos 
da DW.

Risco aos banhistas?

Os microplásticos funcionam 
como pequenos fragmentos de polui-
ção, explicou o professor Guilherme 
Malafaia, do MicroMar. "Eles podem 
ser ingeridos por organismos mari-
nhos – desde o plâncton até os pei-
xes – interferindo na nutrição, cresci-
mento e reprodução dessas espécies. 
Isso gera um efeito em cascata, ou 

seja, se a base da cadeia alimentar 
sofre, todo o ecossistema fica com-
prometido."

Para os seres humanos, a principal 
preocupação é indireta, por meio do 
consumo de peixes e frutos do mar 
contaminados. "Para os banhistas, a 
presença de microplásticos na areia 
não representa, no momento, um ris-

co direto de intoxicação. Entretanto, 
é importante destacar que esses frag-
mentos podem atuar como ‘esponjas 
ambientais', absorvendo metais pe-
sados, pesticidas e até microrganis-
mos patogênicos", pontuou Malafaia.

De forma geral, a proximidade de 
galerias de águas pluviais e esgoto, 
fozes de rios e áreas altamente urba-

nizadas explica boa parte da poluição. 
O estudo também apontou três fren-
tes urgentes para resolver o proble-
ma: conter o lixo antes de chegar ao 

mar (drenagem urbana e manejo de 
resíduos), reduzir a carga plástica nas 
bacias hidrográficas e implementar 
metas regionais de monitoramento.

Da fonte ao mar

Apesar dos inúmeros alertas dos 
cientistas, o combate à poluição por 
plásticos e microplásticos enfrenta re-
sistências. Em agosto, um acordo histó-
rico no âmbito do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) 
para resolver o problema foi bloqueado 
pelos países produtores de petróleo.

No Brasil, dois projetos de lei de 
2022 seguem tramitando: o PL 2524, 
que propõe restringir plásticos de uso 
único e criar metas de reciclagem, e o 
PL 1874, que institui a Política Nacional 
de Economia Circular. O MMA acredita 
que o cenário pode mudar com a Es-
tratégia Nacional Oceano sem Plástico 

(ENOP).
"Os objetivos da ENOP se ancoram 

no enfrentamento à poluição por plás-
tico em todo o ciclo de vida do material, 
desde a extração de matérias-primas 
até a destinação final, para proteger 
recursos naturais e a biota marinha, in-
cluindo o cuidado com cadeias alimen-
tares e os efeitos do microplástico", 
informou, em nota. Essa abordagem é 
chamada de "da fonte ao mar".

Em 90 dias deve ser lançado um 
plano de ação baseado na estratégia, 
conforme o MMA. "A expectativa é 
que o trabalho realizado a partir desta 
estratégia seja um marco para engajar 

consumidores e mercado em alternati-
vas mais sustentáveis ao plástico, am-
pliar o acesso a financiamento, debater 
a revisão e orientação de subsídios que 
agravam impactos ambientais e sociais 
negativos, promovendo por fim digni-
dade, saúde e inclusão social."

Para Thiarlen Marinho da Luz, pri-
meiro autor do estudo publicado na 
Environmental Research, a sociedade 
está consciente do problema, mas fal-
ta ação. "As pessoas estão conscientes 
de que uma tartaruga pode comer uma 
sacola, de que o remédio pode causar 
dano nos peixes. Agora, se elas são sen-
síveis à causa, eu acredito que não."
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as partes do mundo. A queda da União 
Soviética, em 1991, prenunciada pelo 
colapso do Muro de Berlim, em 1989, 
ajudaria a empurrar tradicionais par-
tidos de esquerda, tanto na Europa, 
como no Novo Mundo, para a direita. 
Não obstante, a Constituição brasilei-
ra, surfando na onda da redemocrati-
zação, continuava apostando na pos-
sibilidade de novos horizontes, mais 
democráticos, com redistribuição de 
benefícios do desenvolvimento para 
os mais necessitados. Não contavam 
os constituintes nos grandes desafios 
que enfrentaríamos, a partir daquela 
data -1988 – para reeditar os bons re-
sultados do crescimento econômicos 
que haviam impulsionado as transfor-
mações do país desde 1840, primeiro 
com o café, depois com a industriali-
zação, que cresceu 9% ao ano entre 
1932 e 1980. Apesar de tudo, porém, 
a Constituição de 1988 mostrou-se es-
tável, impedindo ameaças regressis-
tas, renovadora, ao permitir uma ro-
tatividade na Presidência de variadas 
correntes ideológicas, com distintas 
origens sociais, inclusive um respei-
tado acadêmico, como FHC, um líder 
operário, Lula, uma mulher, Dilma 
Roussef, e um ex-militar, Bolsonaro, e 
sobretudo coerente com os princípios 
de defesa dos mais vulneráveis, gra-
ças à universalidade da saúde pública 

e gratuita – SUS -, regime de garantias  
do trabalho com repouso remunera-
do e aposentadorias, benefícios con-
tinuados àqueles impossibilitados de 
trabalhar, e extensão do III ciclo com a 
criação de novas Universidades e ins-
tituição das cotas que alteraram a cor 
do corpo discente das Universidades 
Públicas. 

Se chegamos à República em 1889, 
se a consolidamos como mudança 
governativa para o Desenvolvimento 
com a Revolução de 1930, agora, com 
a Constituição de 88, a consagramos, 
faltando-nos, apenas, um grande mo-
numento em Brasília que a materiali-
ze como símbolo.

“A construção de uma sociedade 
solidária e justa depende do compro-
misso contínuo de todos. Isso significa 
o protagonismo do povo e a respos-
ta dos agentes às demandas sociais. 
Um dos princípios fundamentais da 
Constituição assegura que todas as 
pessoas e todas as instituições (aqui 
incluem-se o presidente da República 
e o Supremo Tribunal Federal - STF, 
guardião da Constituição) estão sujei-
tas à observância da lei e da Constitui-
ção. Assim, ninguém está acima da lei.

Que os 37 anos da Carta Magna se-
jam um chamamento para que se pre-
servem os direitos conquistados na 
história política e social brasileira.”

No dia 5 de outubro do ano de 1988, 
o Presidente da Assembleia Consti-
tuinte convocada pelo Presidente José 
Sarney, em 1985, entregava ao povo 
brasileiro o marco constitucional da 
redemocratização, com este discurso 
histórico:

“A Constituição certamente não é per-
feita. Ela própria o confessa ao admi-
tir a reforma. Quanto a ela, discordar, 
sim. Divergir, sim. Descumprir, jamais. 
Afrontá-la, nunca.

Traidor da Constituição é traidor da 
Pátria. Conhecemos o caminho maldi-
to. Rasgar a Constituição, trancar as 
portas do Parlamento, garrotear a li-
berdade, mandar os patriotas para a 
cadeia, o exílio e o cemitério.

Quando após tantos anos de lutas e 
sacrifícios promulgamos o Estatuto do 
Homem da Liberdade e da Democracia 
bradamos por imposição de sua honra. 

Temos ódio à ditadura. Ódio e nojo. 
(Aplausos) Amaldiçoamos a tirania 

onde quer que ela desgrace homens e 
nações. Principalmente na América La-
tina.” (Ulysses Guimarães*)

Com a promulgação da Constituição 
ficavam para trás, não só os horrores 
de 21 anos de ditadura militar, embora 
com endosso civil de elites empresa-
riais e órgãos da imprensa corporativa, 
e grande parte da classe média brasi-
leira, mas também as circunstâncias 
globais que marcaram o século XX. 
Margareth Tatcher e Ronald Reagan 
já estavam consagrados no Poder, no 
topo do mundo, comandando uma re-
viravolta na governança ocidental, dita 
neoliberal, imperativa, sob a égide do 
Consenso de Washington – 1989 -, que 
enterrava três décadas de gestão vol-
tada à construção de uma Sociedade 
de Bem Estar, baseada na forte inter-
venção do Estado na vida social. Do-
ravante, o Mercado se substituiria ao 
Governo como suposta força motriz e 
estabilizadora das economias em todas 

37º. ANIVERSÁRIO DA CONSTITUIÇÃO DE 1988
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COLUNISTAS

OPINIÃO – Mais debates sobre População em 
Situação de Rua em Torres
A politicagem em Torres (RS) em torno da população em situação de 

rua é acirrada, envolvendo debates sobre a criação da Casa de Passagem, 
críticas à eficácia dos programas da Prefeitura e polêmicas sobre a loca-
lização da unidade e a participação da sociedade civil. 

Em março de 2025, a Prefeitura de Torres oficializou a criação do Co-
mitê Intersetorial e destacou ações do CREAS para inclusão social, en-
quanto a Defensoria Pública do Estado garantiu acolhimento após ação 
judicial em 2023. 

A seguir, falo um pouco Principais pontos de discussão e polêmica na 
cidade

Criação e local da Casa de Passagem: O projeto da Casa de Passa-
gem para acolher a população em situação de rua vem gerando contro-
vérsias, com vereadores criticando a capacidade do programa, sua loca-
lização central - próxima a escolas, e a falta de serviços de tratamento 
para dependência química e qualificação profissional para os moradores. 
No tocante a localização estou de acordo de que não pode ser em zona 
central. Em   Santa Catarina, por exemplo, os municípios que tem casa 
de passagens, estas estão fora do perímetro urbano, porem não se ´pode 
esquecer de que a casa quanto mais afastada, mais profissionais são ne-
cessários, além da equipe multidisciplinar e tecno-social.

Capacidade do programa: Houve questionamentos sobre o número de 
pessoas cadastradas para o acolhimento (214) em contraste com a capaci-
dade da Casa de Passagem (20). Discordo deste número, pois em cidades 
como Criciúma com 220 mil habitantes, Secretaria de Assistência Social 
estima que cerca de 280 moradores vivam em situação de rua na cidade. 
Caxias do Sul, com uma população de 470 mil habitantes, possui 1.497 
pessoas em situação de rua, evidenciando um desafio social na cidade. 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
Exigência de mudança de local: Vereadores reiteram pedidos para a 

mudança da localização da Casa de Passagem após denúncias de mães de 
escolas do entorno. A localização de casas de passagem deve priorizar a 
proximidade a serviços, redes de transporte e centros de referência, além de 
estar inserida em áreas que permitam o restabelecimento de vínculos sociais 
e acesso à rede de políticas públicas. Em suma, a localização da casa de pas-
sagem deve ser estratégica, considerando a necessidade de acesso a serviços 
e a importância de integrar o acolhimento à comunidade, promovendo, ao 
mesmo tempo, a dignidade e a reintegração social da população em situação 
de rua.

Garantia de acolhimento: Após uma ação civil pública, a Defensoria 
Pública do Estado do Rio Grande do Sul (DPE/RS) garantiu o acolhimento 
da população em situação de rua de Torres em 2023.

Falta de plano municipal:  Torres ainda não conta com um Plano Mu-
nicipal para a População em Situação de Rua que abranja moradia, saúde, 
educação e gestão do espaço urbano. 

Debates na Câmara: A Câmara de Vereadores tem realizado debates e 
audiências públicas para discutir a realidade da população em situação de 
rua, buscando soluções e o envolvimento da comunidade. A casa do povo 
também tem a responsabilidade mediar os debates sobre o tema, se posicio-
nando e apresentando projetos que leve a uma decisão final, mitigando este 
problema social.

GETULIO VARGAS - colocação de placas de sinalização nas Ruas do 
bairro; reparos nas pavimentações asfáltica nas Ruas Leonardo Truda; re-
moção e limpeza dos descartes de entulhos acumulados pelas vias públicas; 
conserto na pavimentação da rua Manoel de Lima Porto; buraco localizado 
na R. Manoel Fortunato de Souza, o qual, em dias de chuva torna-se invisí-
vel; reparos no calçamento da Rua Manoel de Lima Porto

MOLHES - manutenção da torneira do bebedouro de água gelada, loca-
lizado na Orla Gastronômica; manutenção dos brinquedos de mola do play-
ground que ficam localizados na Orla Gastronômica, pois estão danificados; 
manutenção urgente da iluminação pública nos Molhes da Barra, tendo em 
vista que há fios expostos, o que representa sério risco de choque elétrico 
para os frequentadores do local.
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Visando a elaboração do 
Plano Municipal de Cultura 
de Torres, a Secretaria da 
Cultura e do Esporte pro-
moveu, na tarde desta se-
gunda-feira, 06 de outubro, 
uma reunião com membros 
do Conselho Municipal de 
Cultura. 

O encontro teve como 
objetivo discutir os meca-
nismos legais, as atribuições 
de cada setor e as diversas 
vertentes representadas 
pelos fazedores de cultura 
do município, em prepara-
ção para a Conferência Mu-
nicipal de Cultura, que será 
realizada no dia 15 de no-
vembro de 2025, em Torres.

Durante a reunião, fo-
ram debatidas as etapas 
que compõem a constru-
ção do Plano Municipal 
de Cultura — um instru-
mento essencial de pla-
nejamento e gestão das 
políticas culturais. “O pla-
no terá validade de dez 

anos e será elaborado 
com participação popular, 
garantindo que artistas, 
produtores, coletivos e 
demais agentes culturais 
possam contribuir na defi-
nição das diretrizes, ações 
e metas que orientarão o 
desenvolvimento da cultu-
ra local”, ressalta a comu-
nicação da municipalidade 
torrense.

A Conferência Municipal 
de Cultura será o principal 
espaço para o diálogo entre 
cidadãos e representantes 
do poder público, promo-
vendo debates e a formu-
lação de propostas de po-
líticas, programas e ações 
voltadas ao fortalecimento 
do setor cultural em Torres.

Segundo o secretário 
da Cultura e do Esporte de 

Torres, Blando Ferreira, o 
processo de elaboração do 
plano reforça o compromis-
so da atual administração 
com a democracia cultural 
e a valorização da diversi-
dade artística do município, 
consolidando bases sólidas 
para o crescimento susten-
tável das manifestações 
culturais torrenses. (FONTE 
– Prefeitura de Torres)

Torres realiza reunião visando avançar na 
construção do Plano Municipal de Cultura
Reunião foi uma preparação para a Conferência Municipal de Cultura, que será realizada no 

dia 15 de novembro de 2025, em Torres. De 8 a 16 de outu-
bro, o Ponto de Cultu-
ra Ecos de Angola, em 
Torres, é espaço de en-
contros, trocas de sa-
beres e celebração da 
cultura afro-brasileira. 
Trata-se de mais uma 
edição do Comparti-
lhando Saberes.

Durante os 9 dias 
de programação, estão 
planejadas oficinas, 
contações de histórias, rodas de saberes e apresentações 
artísticas. “Vamos fortalecer a conexão entre comunida-
des, tradições e gerações. Uma celebração que ecoa no 
Brasil, na África e em Torres”, convidam os organizadores.

Todas as oficinas e apresentações do Compartilhando 
Saberes são gratuitas. O Ponto de Cultura Ecos de Angola 
localiza-se na Rua Antônio Pereira Filho, 263 (bairro Igra 
Sul – Torres). Contato também pelo whatsapp 51 99757-
1869.

COMPARTILHANDO SABERES: Nesta 
edição, a programação traz:

Ritmos e musicalidades afro-brasileiras
Letramento e identidade racial nas escolas
Oficina de Maculelê
Mulheres na Ginga – Capoeira Angola
Oficina ritmos no berimbau
Semana cultural no Cazuá
Poética Marisqueira - Geoarte

TORRES: Está no ar uma 
edição do Compartilhando 

Saberes, no Ponto de 
Cultura Ecos de Angola


